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I 

OOMPAMHU DB QAZ DA CAPITAL 
D* l* áB M***Mbr« da 1884 u. 31 d* Catabra de 

•MO  liad.  pr«Md«i.M  ia ■MMIWBIIIU   dt  808 
••mbBiUrM d» ilUminuçI. piblltt. 

CtlU«*r*ia-i« aevsatBU •* deli aat tinham i(« 
do retlradw da rma da Caiamarala da Laa a da larga 
da Saata Bphigonia. 

F.i da 4K8 matraa o aagaaata da aanaliutBa de 
taba» da S pollagadaa da diaiaatre, a da 6,392 a ds 
tabaa da 8 pallagtdai. 

Na» •nMBanaataa garaaa aalla«ar*m-ia 33 ral- 
THlai cara aarvlraa da ahavaa da aaamaniaaelt. 

Ma fabriai eatabalaairaa-te 7 ataadaa da rotur- 
taa, «and» aataa am Baaaro da 49. 

Da 1* da Novambra da 1884 alé 31 da Oatabra 
finda foram afarldas 883 ragiatraa. 

Até SI di Oatabra attíBgU a 1.259 o aanura da 
aaabaatarai da lUaalntfia pabllaa, aando da 833 
a dai qaa faram Mllaaadaa a aaotar do 1* da N«- 
Ttmbra da 1884. 

O anata da illamlBafle daa «aabaalaraa laparton 
au 17811841088, Inalaida a diffaranea da aiabi». no 
vaiar da 55:185$139 

O aaate da illBiniBa;Ke partiaalar impartoa am 
a»i6«7»319. aando de e4i831|150 * iapartamia ra- 
UtWa t diffaranf» da lambia. 

O f abinato phataaatriia faniiiana am atanhado 
aampurtimanta da ripartlflo da abras pabliau, an- 
de 4 lapaaiirel, par aaaia da hamidada, evitar qaa 
?oe ia aatragaam aaapparalbai, oi qaau davam 
•Bialonar tom a aasiaa praaiala. Coavam qaa 

vatais a varba da 8:000(003, am qaa •• aalaala a 
daapata naaaisaria á ragaiar organiiajBa dsata »ar- 
viga. aúm dt qne ia pana vtriíaar a qnalldada da 
gai forntitda as aonsama garal, a «enatgaintamtn- 
ta ãitalltar a abrigagia qaa a tal raapalta fal im- 
patta i aaapanhia. 

Ao aontrata da 80 da Oatnbra da 1803, qr.a dater- 
aina aa abrigafSai da aaama tampanhia, am mai- 
taa pontal dafaitaaaa o amisaa, foram additadaa «er- 
taa abrigacfti, qaa vigoram dasda 3 da Oatabra da 
1888, a aa virtada daa qaaaa 4 da 100 litraa por hara 
• tonanaa dt gai, aapriga foi fixada am 200 réia 
por aatra aabtao, ao aambia par para a loniame 
partittlar. 

Batantra-sa eata lidada am tandisSai amai vao- 
tajitai, aa totantt ao nao do gai, do qaa a de Caa- 
ptaai, • qaal aatrttaata, aitaada lame ae atha, 105 
kilaaatraa mala langa da parto da Statai da qaa a 
aapitali  taa  dt pagar maior fratl plioi aatiriaaa 
2na Importa ; t aháa nSa at distribua dividindo! da 

0 )( • NH.aitlaBistas, maa tambia vaa loniii- 
talnaa o ítaido do mtrva, tandt iaangarado o sor- 
Tlpt, apeaai ha 10 aanoa, para llaltada tzpltrafla. 

II 

COMPANHIA  CAMPINEIRA  DE ILLUM1NAÇÃO 
A QAZ 

Bata aampanhia, aatarisada por dtirtto do govor- 
na imperial a. 6358 dt 23 da Jalho da 1873, fani- 
•loaa ha 10 annoa. 

O aapltal rtlliiade é dt 420:000$000. dividido em 
2.100 aacdaa. 

O lasta das adiflaaçías, gssoaitro. reieptaialoi, 
taaaáantata gtral t aals acuasorisi sabe a 
1W771$890. 

O (nado dt raservs, auj» maior parta isti sonvor- 
tida em ae«Óia dt titradas de ferro, 6 da importan- 
tla dt 41i4Õ0fO0O. Além desse fando, tem a aam- 
paabia a rasarva tiptlUI na valor de 11:047(600. 

O paasiva tm 30 de Jaaho findo era de 03.8611670. 
O taittaaiato geral t da lana de 100.000(000 par 

aaaa. sobinde a renda brota a lirea de 150:000(000, 
aaii «4 manos. - i 

O aamaro dt lamptOes pablisos 4 de 770, a o da 
•onsumldores partionlam, de 508, 

Oi dividendos distribui dos aes alliaea einto »a- 
aea tda sida de 10 % aa aana. 

III 

COMPANHIA DB OAZ B OLBOS MINBRABS 
DB TAUBATK 

Esta   aampanhia fai dafioitivaaante asastitaida 
• 11 da Favarairo da 1883, tenda por stdt a lidada 
dtTaabáU. 

O tapital soaial é dt 450:000(000. 
Oi fina da aampanhia ilo, além da iUamina«Ia a 

gli aaqaelia lidada t entras, a aztraesla da olaoa 
aineraes  prapriaa para labriflia«la t ilianinaçla, 
• a axtiaaslo dt oatraa arodnitoi do aihisto qae 
exista ao valia do Parakyba. 

A lampanhia qaa priaitivaaaatt ttvt par alva a 
fabrleo do olooa t o do gai, mais tarda pro%oi -ao a 
prodeslr também atido aalfariti, parafina, ate. 

Naste sentido fes elia ai abras naaeaaariaa, raa- 
tando alada nlgnaio po' toatloir. ..._■.„ 

Aahaa-aa aiaaatadai naa rnai de Taabsté 7 1/8 
kilo-otroo de eanoo de gsi. 

O naraara da laapiSM qaa txlitt por lonU da 
aaaiaipalidada é da 167. 

O asaara do oasaa partlealarta provida, dt gai é 
de 1*0. 

O preoo do gax ferattldo no. lampiSoa da aaal- 
aiosúdada é do 220 réia par l.rapalo o p.r no-lo 

O pra«o do gai/oroootu.   a.a aaaa. partlaalara. * 

^"SXrg^TutT ..-«tre (ai da i=333( 
PÊWhSiSSrnmm de*' prodoalos da fabris, hs qaa 

I aa segai nus dada. : 
01 f>rèé«flrirma*N t wadtrta-it 

Oito de labrlflsar 7.598 
r,8tó « 

Prodasir.a-ao t axlitt* i 

Oito d* labriaaar 
Oloo intotaodiario 
Óleo brato   
MM «8 variaa ,a. 11 dada. am 

Prod atiram-se: 
aa de parafla. 
aaUarloa ezíaUata 

458 
3,600 
0.433 

18,700 

2,169 
17.600 

1,400 

galSea 

kiloa 

gaMM 
» 

kUoi 
» 
» 

fauatiananJo u Hyalsma rogalarmanta em t.d.s os 
dlitrlitoi. 

Hu) 19 da Novambro, m oonforaid.da d. uri 10 
da lai n. 94 ds 2Ü de Abnl do anno findo e da rei- 
pastiva diapo.iAIi sonslanta da tabsllo B, nbrl am 
oruJito tspssiald« 30:000(000, Kob a responsabili- 
dade psssoal dos Jlrostore. da aompsnhla, para pa- 
Kameato de ign»l qoantis, por toai* da ímport.n- 
aia qae lhe era duvida p«U iiervi«o da esgotos noo 
saaotlre. .lesorndas uiq 39 ds Janho daqaelle un- 
n , e auja liqaidafBs aindi ntu oe aonslolrt. 

Para garantia da fas^indi pravinaial, uliiu de qne 
pnds.aa bavar as moitas e dadasfOss determinados 
no art. 1" ti 1* da lei D 84 de 29 de Margo do 
1870, datormiaei qae fls.isem re>ga>rd«doa ato .6 
a diffsrenga entro a dita quantia de 30;UOO(000 e a 
da 63.000g000, qaa a mesma aampanhia tinha di- 
reito de resebsr pais. taxa. esrrespondsntss ao 
tempo indiltdo, oomo também o maisqseoa liqoi- 
duçia o thasoaro vonflaa.sa ssr  devido. 

Em 10 de Janeiro, 4 vista ds qne tnformoa eooa 
repartl«ls, abri outro orodito espeaiai de 23i000(000 
para eoapleur o referida   pagamento. 

Companhia MelUoramentoa da 
cidade de Mantoa 

Bata oompanhi», euja aóde é em Londre., tem 
eoutrato oam a aamara manisipai do Saatsi para o 
íjruuaiiaunto da gas a abastasimeuto ds ogua da «i- 
dade, b«m somo pira a vlaglo por maio ds tram- 
wiyt. 

O sspital da eompanhia é de £ 135 000 em asoSss 
de £ 10. 

O fornaslmenlo de gai ó f, itu para 505 asmbao- 
tores pabiisos, 323 saaia pattiaalares, 6 rspartifSss 
publieai, ama igreja, 8 theatroa e 8 easas de eari- 
dade. 

A lampanhia tem eollosado 11 shafarlaas pnblieoi 
o sarea da 7Ü0 penaas d'agaa para easas pactisala- 
res. O abaatesimeato fas-sa som água da serra do 
Cabatio. 0 arrabalde da Barra ó abastecido pelo 
mananeiai denominado < Ja.é Mtnine. > 

O material dcs earris de ferro da esmpanhla, qne 
eeodasam dquelie arrabalde, eonsta de 16 sarros de 
passagatroa e da 24 de eargas. Os animaoi para a 
traagBo aBoem namere ds  105 

A sztensSo das linhas é de 11,000 metros, sendo 
de 0m,80 a largara. 

Foi de 302 091 o •: ivimanto dt pusagetroí du- 
rante o anno findo. 

(Contínuo) 

S. Pauio-Sexta-feira, í de Abril de 1886 
oio  I 
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alienados,   para qae 

Cantareira* E«goio« 

Taa^o Hllotoa rttalaridado o oorviço da dl». 

• sTitia. dt hyi 

Coaaaakis. 4 dt   2.014   O 

IT^aao qoo oe Halto , 49t o i-  eaoao   aada 

!•  Caatartin   loraoota 

*» do «84 até  aoBa 4a Oata- 
aisnraa-aa  7 

• 1. 

B Kpedlente da  Presidência 

Dia 27 de Março 

2> SBCÇÃO 

Palaeio do governo de S. Paalo, 27 do Março do 
1886. 

Tendo-ae sido preiante o reqaerimento qae 4 
Asiemblda Provineial vmis. dirigiram para ssr esia 
eamara indemnisada do qae despendee em 1884 som 
o tratamento de varialasos, e que a meima Assem- 
bléa tesslvea fossa ssjeito 4 prseidensis para lhe 
dar a islagSo qae julgasse aonvenients, exigi in- 
formagSn di thasoararla dl faunda, que as prtiton 
ea offliio n. 124 datado de hejt. 

Dsstas informagSss variflia-it qat a diipeu dl 
qne se trata pertenae a exereiaio findo, a portanto 
tem de ser liquidada pela dita thsiouraria, daveo- 
de as interessados dirigir-se a essa repartlgBo em 
reqaerimento dosamentada Iam esntis espaeiflaa- 
das e eompetentemlhte aothentiladas i o que de- 
elare a vmes., para seu governo. 

Dsus guarde a vmss. — JoSo Alfredo Correia de 
Oliveira.—Sr. presidente e mais vereadores da ea- 
mara mnniaipal de Larena. 

—Vjt aonformldade do que propôs o dr. inopsotor 
gerai da inatrasgls pabliss, fei nomeado Hanoal 
Damingnss Leite, para o lugar de inspeetor litte- 
rarie ds distriste da vills .do Bom Sa.aaaso, em 
aubstitaiçKo de Pedro Vsx de Almeida Mello, que 
nloailitaa a nemeagSa.—Ramettaa-sa ao-dr. ios- 
poetar geral da instrusçlo pobliea o tltaio do no- 
meado. 

—Dtsiaron-as: 
Ao dr. inepsstor garal da instrntgls pabliss, qae 

foram appr.vadaa as nsmescSas feitas de Antônio 
Luii de Andrade, para professar sab.titots da ea- 
dolra da bairro doa Barb.xio, o sab.titntaa das .a- 
deiras ds bairrs da Bsa Vists, aa sspital, d. Fsr- 
tunata Roa» do Mandonga, em lugar de d Maria 
Laopoldina Paasaiaqus, qas não sseitoa a aomoa 
«Io, e do bsirrs das Palmeiras, d. Amslia Lssail ds 
Vasssncelios, ns Impedimento dos proprietsries, as 
qaaes toguem a esrss dt Bssola Normal. 

—Ao mesmo que, veriflsando-se a imposalbilida 
do ds deixar a profos.ors da estsgto do Rio Orando, 
no distristo ds 8 Bernardo, anbstituta idsnea, 
eonfnrme a olsn.ala da lisenga que lhe foi smssdi- 
da, tsid lugar tornar-se sflsotivs a dita lissngs, 
•em a deduigla do vsneimentss presiiripts nas dia- 
pssigSts vigentss, 

—As maamo, diar a prssidensis inteirada da ter 
provideniiads afim de qns o prafas.or da 1' sadeira 
do asxe msssuiins ds Brsganga, Js(o Norbsrts da 
Silveira, qoe ascamula o sargs de aferidor, opto 
por am dos dsis lugares, em rssls de insompatibi- 
lldsde rosaltaate do art 14 da lei n. 54 de 15 de 
Abril de 1868. ,   ,    ,  ^ 

—Ao dr. Inspsstsr 'o bygieno, qaa nada ha que 
rssslvsr ssbra a sabstitulgSo dsdr. Balalio da Coata 
Carvalho, no lugar de membro da misma inspes- 
tsrls, smquinto se ashar temporariamente impedi - 
do, visto qee s art 14 da lOgelaaeata de 3 de 
Fevereiro ultima autari.a lóaa.nt. a designsçls 
feita poisa presideneias da provi nais qasnda aa 
trata da aabstltslr a insplllsr de hygient. 

—Ae dr. direotor interino da Bssola Normal qae, 
sttsndendo as qat rsqaerea Thaaé Cindido Corno - 
lio Silva, qtt ola podt aatriialar-st ae tsmps pro- 
pri. por titar paadente dl dtapaiha t rsqurlmenla 
em ata pediu faaet teaoidtrada valida para aatri- 
la ao ti aaao, o txamt qat prsslirs dss mstsriai 
da l*. rtMlvsn-se qaa ssja s dite Osroells Silva 
adalttids 4 iadieada aatrioili. 

—Dovol*sn-so 4 tbessnraria da faunda > senta 
aa Iapartamia da 23(840, diapaadida pela ssmsra 
manilipal ds Taabatd aoa o tratamento de indi- 
aontsa asommeltldss do varíola, t ao qual foi sa- 
tUfetta a axlgsasis ds assaa theseararia 

—Bsqai.itoa-so ds dr in.postsr g.rsl ds m.t-u- 
o,-fo onblis. prsvldsnoias afim do qae oa reoposti 
*oo In.peit.raa littorarias iaforraea. eoao pede 4 
AaaeabMa Praviaslil, eabra s OTeagla da esdsIrae 
rt- io.troado aa Pqtka Jo Rio do Psixs, no bairro 
d. Ms Vista. a. msaisiplo do Piadsaoakaogsbs, 
a A raaada 4a do bairro da Copntdra para o de Ipi- 
r.na. sa Mogy das Croseo -ÍMBsIsa.ss, psra qaa 
S&tMéSfe 4s es-ari. a.nisi»!. 4. V 
«ha da Rio d.   Peixo, PladaaoahaafaW o Magy 

adialniatrader do boopi 
ae oirva informar. 

Do dr. okofa de pnlieia maotraada a lanveaienaia 
de ser otili.ad. para aadai i, aegando informado 
do Hnbdelogato de polieia a frogaala do S.pó, o 
eiliQei» oomprado pela provi laia para servir de os- 
soU pubiisa.—Ao iilms. / t. inepsstor gtrtl da 
obras   pablisat   para que 11  oirva Informar. 

naquaniMiNTol DRi»ACaAooa 

Da Vi.eate Oraeioie, pedtado pagamaota, iam oi 
re.peetlvee juro., das obras 4* eas.namaati do o»- 
bre que fes no palaeio da iirooiil.noia—A vista de 
qae oxpSs o aapplisante no ftquerimtate de 88 do 
eorrente, relaiivamento sos pipsis di qas tratara as 
qas fes em 22 ds Fovareiro>e% ds dita mei do Mar- 
go—papeis qae lhe aarBs enl^gaaa aadlBBta raol- 
bo, asha-sa a msimo sappliivts habilitado a re- 
querer á the.onraria da faiaada, a iiquldagto dl 
asa divids, nos tormos dos amerlares  de.paehss. 

De 1'edra Ves de Almtida Itolle, pedindo ssr re- 
intsgr.ido no logar da prtfesstr pablie. ds  villo de 
Bom Sasaes.o e qas   seja rsiagado s ds.paaho qae 
o exoaerna  a aeu  pedido '—Qsm* reqasr, qaaate 
re iitjgraçSo no mogisterio. 

De Man ii.u de Oliveira S>l(ftda, normalista, po 
dindo ser mmeada prefessorh ds sadeira de Csnhs, 
que se aeba vaga—Como req ler. 

Oe dr. Iné Marioaa, podt ido sor naturalisado 
brasileirt.—IJam. 

De Maria Rita Tavares, fi lendo igual pedido.— 
Idem. 

Do eanege'Flaminia Alvares M>obado, profetaar 
pablieo da 8* aadeira de Mogy.mirin, padinda m .it 
30 dias de lloaaga em prerofagB..—Idem 

Da Olympia Martins Maira Vieira, professora 
da 1» eadeira da Casa Braoes, pedindo 3 aetea da 
liseaga para tratar de eus lauda —Conssdo na oan- 
ftrmidads do srt. 73 de roguiamento de 18 de Abril 
de 1860. 

Oe Panllno Mariano Meudoi da Moraes, profeiser 
da eadeira da fregsetia da Baila Vista, pedindo ra- 
mogEo para a de Sarapjtby.—Subsiste o deapaoho 
snterisr. 

Oe Mariana de Oliveira Salgado, normalista, pe- 
dindo ser nomeada professora da eadeira da bairro 
da Ris Aeimo, na munteipi.e de Mogy das Cruxss. 
—Não ha que deferir, visto n(e existir a sadeira 
pedida. 

De Ricardo Pinto de Almeida o outros, rsesrran- 
do da deslaSo da maioria da tamara .mnnillpal ds 
Piraeisaba, que indofario a pjttiglo sm qne reila- 
maram a restitnigSo de quantias qae indevidamonto 
pagaram aa prosorador.—Ae illrao sr. dr. pr.asra- 
dar lineal do theaouro provineial para qne se sirva 
informar. 

Ds dr. John Neave pedindo relevagSo da multa 
imp.sta pela inapeitsria dt kyglane.—Ao ilima. 
ir, dr. inapistor de hjrgieae para que ia alrva in- 
formar. 

Oe Pedro Alvei de Camargo, profataer da bairro 
dos PilSes, ao munisipio de Osaratiogaeti, pedin- 
do romoglo psra a ds bairro do Ribsitls dos Mattoa 
ns mesmo menieipio.—Ao iilms. ir.  dr. inspeitor 
?;eral  da initrnigle publita psra qoe se ilrva ia- 
srmar. 

3» SECçAO 

Rsmettln-se aè dr. ohefa de pelieia as stgaintei 
notas do Thessure Nasionai tranimittidas pola 
tbssoararia de faxenda ; 

Uma do valor ds 8(000 réis, da 5* estampa, a. 
29100, apresentada ao treea por Max Lesnhsrdt, e 
appiehendida pelo thosoureiro em rasBo da lha fal- 
tar um grande pedaço ; 

Ostra da valor da 10$00O réis, da 8* tstamps, a. 
78297, apresentada por Alfredo Asgnato da Costa 
Aguiar, e spprehendida por ser feraada de pedsgss 
de outras ; 

Outra do vslor de 50(000 réii, da 5a estampa, 
aérie 7* e n. 74689, apresanUda por M.nool RamS* 
QuimarSes, o approhendida par estar tambioa som 
falta da am pedags. 

Üaelaron-so : 
Ao sapitSo do Parto de Santos, ter a prasideneia 

filado inteirada da h»ver-se dado oomago a.e tra- 
balhos da eonstresgBo ds um pkarol da sexta or- 
dem na ilha ds BJOI Abrigo. 

Ao preeidents da junta do alistamento militar de 
8, Seb<stlBo do Tijoss Preto qne floadesigoado o dia 
30 da Abril pr.ximo para a rouolBa da mesma junta 
msdisnti previa eonvoeaglo, na forma da Isi, 

Dsterminon-se : 
Ao eapitSo do perto de Ssatos, qae tdaitiise aa 

ssmponhia de aprendixos marinheiro, a msnor Ar- 
thur Cláudio da Cooto.il eitiver aae sonduçSa. do 
reipsetivo regolsmsnto, 

— Ao oaperiatendonto ds estrada de ferre In- 
glesa, qus détse duas psssagena de 8* elssse até 
a eidade de Santoa, sonds uma dt ida ao msnor 
Arthar Claudia da Coata e ostra da ida t volta 4 
praga qne o aeempanha. 

trrilIO  DBIPAOBàDO 
Do primo ro sssretsrio da Asiembléa Lsgislstivi 

Provinalsl, psdlnds provldsnslai afim de aer remo- 
vido do ama d.a oalaa da meima Aiserabtis o ar- 
shl.o da theaeararia de faxenda—A' theseoraris dt 
faxenda para informar um urgiatia. 

A* ssaara aonislpal dt 8. Pedro, eoaferat o po- 
dido qae foi. algosias simidlei do trigo frenesi 
deaomia.do «Prlasvsrs» o da variedade doalgnada 
pelo naae de «Blé do Saaaaro. 

Idem a Pranal.ao Alves de Araújo (Italey) o Fras- 
elsoo Poroira âumat (Itapatininga). 

—OesisrsB-ss : 
A* th««oero provlnslal qne forsa aoalratadaa 

pela quantia de 1:180(000 as ebraa dt eoaotrastle 
da ponto sobro o rio Ãtibtía a dt aa dtsvio DS sa- 
trada qae de Naisreth vaa a State Antsaio da Ca- 
shosira, o seis dsspsts sorrsré ptla verba tsasig- 
atds aa tabells—D—do orvamoato vigeBte. 

Ao dr. iasputor di bjrglent que, nlo dlspeads o 
governo provlnslal de paooagsae grataitas aos ear* 
roí da tompáahia oarria de forro ds S. Paalo, a af o 
ser para o oorviço ds eorreio o da polioio, alo é pos- 
sível Mtimisr o pedido qae foi rtlamaatatt ao 
transporto doe memoroa da referida Inepsttoria aoa 
aonsíifkadss Barres.  ' 

A' direotoria gersl da obras pablioai qtt eonvom 
ser osntratads psr meio de eeaiirnniia pabliss • 
rerviço de passagens na Rib ura do Aplahy, eatipe- 
lands-ae no SUBU -to o praso ds em anno, qne d'ora 
em diante Daa estabeiesido, «alvo aotlvo espei'al, 
para semelhante, arrumataçtea. 

A' mesma que, verifloundo-ad ptrtsnserea 4 oa- 
msra msnleipsl desta eidaoie >s obras qae ss tornam 
aoesassrias no booiro do aterrado sobro o traque 
denominado «Btxigu», divo eorror por eonta dm 
eofree provineia«s rémmte o serviço da eollomSo 
de dsis esteies de msdelra para apals do eneint- 
mente, oervlço que Asa anlorisads mediante a des- 
pesa de 30(000, am qae foi orçado. 

—Daa-ee oonhaeimoaU ae theaoaro pravine<»l. 
A' me.ma qae eonvom ser posta a esnserse, na 

sanformidade das bases ssaatsatss de offlsio a. 163 
de 24 do sorrente msi, o serviço da eoasorvaçBs doe 
obras exosatadas naa serras de Ubatnbs e do Bairro 
Alto. 

mmiu mmmiki 
vo- ■Ao   urtlluarla 

BM 13 DB MARÇO DB 1880 

paaaiDBMOiA   DO   sa.   aanaito   IILVA 

SUMMARIO-.BxPB>iai«TBamPariiertt.—PrtlMte« 
-.ObtervagSss do sr. Thoophlio Ursga.—Raatitai- 
çS. de lapssts.—OreagSo do offlele dt iaatlfa. 
Olssurse, roqasrimsnto o projeoto do sr. J. Bg*- 
die.-l* PARTE DA ORDEM DO DIA —Anseeii- 
Uderla   Dtsssr.os dos srs. P. VleanU a í. Ribtl> 
ro.-B»ssU Normal, Uissarso, do sr. R. , 
—Reforma da inatraagBo publiaa. Dlttant dol'er. 
A. N.g.eir.._2. PARTBDA ORDBM DO MA.- 
Pastarss.—Bondo de Bspirifo Ssnts do Plakat.- 
Sapprasalo de imposto. 

feita a shamsda, esham- 
se pre.ontos as ers. Rodriga Silva, Arthar Prado, 

orvioioa UBKHAOHAUOB 

Do direstor geral da obras pabliss», devolvendo 
a proposta apresentada psr Podre Celestino Cabral, 
para o sstabsleolmente de uma balas do passagens 
no rio Parahyba junto 1 eidade dt Piudamanhan- 
gaba, a informanav qae a referida propssta nBoiité 
no isso de ser tomada sm osnsideraplo.—Nada ha 
que deferir, visto terem sido dadas todas ai provl- 
deneias, 

Da eamara muniaipal da lidado do Atibaia, pe- 
dindo a ida de um eigenhiire para examinar as 
obras da oadô» o oasa 4o eamara daqnella eidade 
que aeham-se esnsinidas.—Ao illm. sr. dr. dirsetsr 
geral de obrae publlsas para qoo se oirva informar, 
tendo em vista o despacho de 4 ds eorrentt. 

Do sgente do torreis da fregaoiia de Santa Ma- 
ria, pedindo exoneragto.—Ao illm. er. administra- 
dor do sorreie para qae se sirva Infarmar. 

De Eosebie Stevaux, ex-enganheiro da previnsia, 
pedindo  para ser reembolsado da qaantia de  
2:199(500 de dsspexas qne f» e.m as obrss do Pa- 
laeio e da Tfaeieararia até 82 de Jalho.—A thessa- 
rsria de faxenda para informar. 

Da eamara muaieipai da lapltal, pedindo para 
aorem sollooadoa s.mbsstores de gax para a illurai- 
nagís da rua Vergueira até a anaeara Livjr.—Ae 
ilim. sr. tngenhelro final da illnminagBe pnblioa 
daespital para qae ae sirva informar. 

Ds Carlos Antônio 4'Amorim, islader da balss da 
Ribeira, mostrando a neeesaidsde do aaa bdta ds 
arame' e vários eonéarfoe aa meima.—Ao illm. ir. 
dr. direitor garal de tbras publioas. 

Da eamara mnniaipal da villa de S. Franeisei dl 
Paula doa Pinheiros, pedindo a entrega da quantia 
de 300(000 votada para um eemiterlo novo.—Ao 
theaouro provineial, para entregar, am toraos. 

A's 11 horas da miinhi. 

Piedads, Caia Prado, Aogasls Qaslfos, Lopes Cka- 
ves, Pedro Visente, Gilidonio, Thsophilo Brtfto 
Alueida Nogasira. Ferreira Braga, Rodrigua da 
O v r™, Queiras TellAi, Silveira da Motta, Tkta- 
pbilo Dias, Cândido Rudrigues, Oabriel Pisa a Jolt 
Eiydo. 

A'o 11 i/i, feita a segando ohsmsda, eoapartoea 
DUíO os aro. Franei.so Novaes, Jale Ribeiro, litoael, 
O. Bikfta Pilhe, Aquilina, Rangel Pestana, Aaffa»« 
to de Mattos t Bvari.te Crus ; faltando sem parti» 
eipagBú os sra Rodrigo Lobato, Luis Caries, Fraa- 
eisse Quirino, Visoonde do Pinhal, Uapkail Csrrél, 
A. Corrêa, Joio Ponteado, Oerquira Mandei a Je>« 
Silveira. 

Abro-M a itssBo. 
B' lida o appravada a alta da antisadeatt. ' 
O SR. 1* SECRETARIO lê o isgainte 

EXPEDIENTE 
■ 

Um da somara de Sstesrro, remtttendo eodigo dt 
postarae, regalamento do mirsade, balanieto do 
oxirtltio findo, t argameoto para t WÜBÜi d* 
1880 a 1887. 

Os dsis prlmairos via 4 eammiatla da eaaaraa a 
ss deli ultimei 4 loamiuBo dt ergamente aaaltl- 
P«J- 

Oatre da tommlisls dt obrai da egroja matrii dt 
Psrshjrbaaa, padiado uma quota para eonelaele daa 
ditai obras.—A* tomaieilo dt obras pablissi.   . 

BBODBBIHBNTOS 
n. 

Um dt Cândido Aaguato dt Oliveira Abraathta. 
emprtgado da aaeretarla ds governa, pediade aps= 
"ntadoris.—A' ooamioolo dt jaotiga. 

Oatre de Oaudensis Ridrigaes Borba, aaprtgado 
iatatoa — 

tmmtHM éJOl  r* |dH% 

orncios oaiPACBAaos 

Do dr. iaspoetor gtral da iaatrasgU panlita soa- 
aoeisaado que o latpott.r littorario da freeuosU 
!• rartBra,^eealo U Oliveira Tnadade Mello. 
.atrsa ao sxsrsislo do rosooetivo sor,,.-Ao illa. 
er. 4r. iaspoetor 4o tkoooero proviaolaL 

Do ase-ma fasoado igatl ooaaeniosfBo, qosato 
ao ianootor littorario 4a villa de Baqaira, Joo4 4oo 
EftsrM ig«« -•***! *i. i"-** 
ao isiposlar  littorario 4a 8. Boato  4o   Sopss.kj, 

4U4 
tkoosoraria 

S dr. l..p^t« doeaéd. jV^ «^-i". f . 
BJ, SMdita pora desposts eoa 4oeiaftttsaW(.—A 

..seoerariadoMaiia. ._    -- 
Oa iaia auaiaifoi o 4o o^klea. do Aa 

«iUpr^ido^lo afim doo-^a-^ 
ao imiitii do elliaiiis oe laiiatoe M 
CltfSn t«wo t Tktroto {nktrts>.-A* 

Amparo, pe- 
rooelkiéoo 

Matkiaa   4o 
iUaoa. 

4» SBCÇÃO 

Poiaiio de governo do S. Psnlo, 27 ds Março do 
1880 

Illm. ir.—Toado rioebido do Imperial laitituto 
FlBaiaiDso do Agrisaltara slgumae aoaeatss do 
trigo fraaeesdensmiaads da Primavera a am patote 
do semontoe da variedade designada pelo aoao do 
Bll do Saamvo', resolvi qae fossea illss dlstri- 
buidas pelei lavradores qss sa hojom oeeepsdo 
dsqsella sultora, o tstaads aitii tais v. o., suia 
lb'o oommunioo iflm dt qat poaia aaadar re.eb.r 
ae Mereieria do governo a parto qne para v. I. M 
a.ha reatrvada.—DtBi guarde a v. ..—Jiló Alfre- 
do Corria dt Oliveira —Illm. er. auamiodador Jolt 
Vergueiro. ( Limeira ).{ 

Idem ao aommeadador J<l> Blielaria de Carvalho 
Maateaogro (Espirito Sonto do Pinhal) t a Jorge 
Ootterer (Ssroeabo). 

No sonf^rmidade do que propox o adaiaistrador 
do ssrrele, forsm eoaetdidaa a Jsio Aatonio do 
Ca-t-go o Antooio Alves de Oliveira Ssrps aa 
txtBOragSoe qaa pediram doi logaroo do agoateo 
do eorrtio da ottagfo da Reeasa t do iBarreire dt 
Baixe t aaaaadoe ea aabotitaiglo Boate Antônio 
de Moura o Fabia Jaetiaiana doe Baatoe—Dea-ea 
ooBhoaiaoato ao aesae administrador. 

Dt taafarmidade eoa a propeata do dr. iaipoetor, 
do tkeeoaro provineial foi aeseado Brsnlls Lou- 
reiro para o lagar vtgo dt eserlvls da solloetoria 
do Sorotabt. 

—Remottoa-it: 
Ao tkososro proviasial ai soataa dos Irahalkoe 

da dooobotrsoglo feiteo ao oorra o varsss do Obata- 
ba, aa iaport. aeia do 8:719(919, dotUraado-oa-Uo 
qat devo roalioer-oo pela rs.peotiva verba da ta- 
beliã—D—do orçamento vigoato o paramento daata 
dsopoao, dodasida a qtaat a de 000(000, qae foi 
adúatads para ai trabvlkea, a Itotaée tt 4 toata 
4a mesaa vsrbt. 

A' taa ira msaieipal da tapital, e4pia de sflsio 
oa qae ao prsatoa iafarao<<ss o rsepoiu 4o estado 
do bssira da aterro do toai ao doaoaiaada «Btxigt», 
ohaaoado-oo a taa att«B«Io pai» a aattoellada do 
fsssroa-oo alli oe trabalhos atlif rioo ala 4o evi- 
tar qoo aa projodqeo • ooppriaoato 4'agao, oe 
qe.M pwlsasea 4 aaadtlpaltàida. 

Ao tagoahoirs' Domiogoo strgU d* Sabola o Sil- 
va, a* s>aforaiJa4a do a»i«o do aiai.terio 4oo oa- 
g«f - 4o igriatüáv* 4, 23 4o oanoato aos, t 4«o 
oo doeoaoatoo oxiateatoa aa oeorotatia do govar- 
ae abro a prsjooto 4e aolkorsaooto 4o porto 4a 
Soatse. 

RI14UBR1MINT08     OlSfACHABOS 

Di JsBo Adolpho Sihritsmeyir.—Deferido em 
tffiiio 4 Atssmbléa Previnsial. 

Dos moradores da rna do Qaxometro o da qes se 
dirige ao Brox —De ssssrdo tom o que informoe o 
engenheiro fiscal da illnmiasgls pnblisa, ale p4de 
par emqaante attsnder-se o pedido. 

De Ferrsrl Oisvani o Ferrari Vistorio.—Ae Illm. 
sr. dr. inspeetor geral de immlgrogSs para infor- 
mar. 

Da Franeisio da Silveira Roebi.—Aa theieare 
prsvineial. 

Oo aajor Creasaneio Ferreira de Mello.—Ao illm. 
sr. dr. direstor geral de obras publiona psra qae ee 
sirva informar. 

Do eorsnel Antônio Martiniauo dt Meara t Al- 
buquerque.—Ao illm. sr. engeaheiro filial da illa- 
minagte pnblisa p,ra informar. 

Da irmandade de Nosss Senhora do Rolaria da ei- 
dade do Ganha.-Ao illm. sr. dr. iaspoetor do the- 
soaro proviasial, para qee ei sirva informar. 

Do Florindo Canavarre da Fonteea.—Como re- 
quer. 

Ds Cerinello Mereeds, Mirttrims Pioeiaco o 
Pssqaals Pississs.—Ae illm. ir. dr. laiptotor gorei 
da immigroçlo, para qae li «rva informar. 

Dei aismsi.—Idtm. 
(Continuo ) 

Immigrantss que segoirsm as dia 31 de 
torroute pare diversos pontos da provinoia 

S. Carioe do Pinhal 

1 Amendela Sslvotoro, 60 annos 
2 Amendela Caroliao,   65 annos 
3 Ameadola Asolins, 19 anuas 
4 Amsndsla Domonios, 17 annos 
5 Amendela   Lnigi,   15  annos 

Csmplaai 

1 Bsrbisri Bvsristo, 89 mãos 
2 Btgslli Almsriss, 23 anãos 
3Morgano D.meaioo, 43 saaoe 
4 Morgane Carmine, 41 sanoa 
5 Nina Angola, 30 aaaaa 
0 Nino Nioela, 29 aanoa 
7AbraiioOarlo, 28 aanoa 

Braganga 

1 Aadronoa Laigi, 20 aanoa 
8 Andreaes Visssaso, 31 aaaee 

Limeira 

1 Milaai Earíee, 29 sanos 
8 De Biaggío Oiovaaai, 87 aaaee 
3 Oianuini Forraata, 88 annoa 
4 Ceoooai Oiovsnai. 31 saaoe 
SRatti Oiaooppo, 30 oaaoe 
0 Fotai Lsit.. 84 i 
7 Ferai Pa myro. 6 i 

Mogy-gaewé 

1 Olegai Alfoaeo, 80 saaoo 

Coou  Briaoo 
1 To-ai Coaotaaliao, 18oaaos 
8   Naai   Doaaaioo.   34 oaaoe 
3 Poaveskl State, 18 oaaoo 
4 Leooo Alsoo'Btro, 40 -na • 
5 Fr.iti Ctrio, S4 saoos 
O B.al Bsría», Í8 .saoe 

O laapaettr. 

Marga 

lantadoris,—A' ooamioolo da jaatiga. 
Oatre de Oaudeneia Rtdrigati BorL-, -.. 

da aaiombléa, pedindo aagaeato dt veaeiaoai 
A' eoamiitBo do f atenda. 

Outro do professor Oabritl Eogonis dl Aadrado, 
ptdindo qat lhe sejam esnsedtdas as goraatias a 
vantagena de profosssr norraalioU.—A' oomaísslo 
dt insttusçEs pabliea. 

Ostro de Dsaiggsi Osngalvss, alemão epprovado 
ao 2» anno da Bssola Normal, pedindo qat sejam 
eensedidai as garantias t vantagens d* prsleiear 
neraalieta.—ATmeiaa ssmmissEo. 

Outro do toramondador Jeeé Vergueiro, esasestio- 
nario da estrada do ferro do Sal Foulista, psdindo 
proregaçto do prose da olsasala 0* do esfatrss to oo- 
labrodo eom e governe da prsvineis.—A'e ssmmii- 
SSII de jutiga t abras pabÜMi. 

PAHLOUBS 

I7m ds lommiieBo de esaaraa opiaando nela ap« 
pruvaeío ds «odigo de poilaraa da villa da Oaa. 

Para a ordem dei trãbalhut. 

A eemmisiSo do orgamsnts previnsial, mandada 
onvir stbro o assuapto do prsjteto a. 88 deste aa- 
ao, spesar dt nBe sontastsr a nsoeisidado da eoao- 
truseBo de ama osdéa aa oidado do Ampara, é da 
paraaer qne, asm estarem estudadas ai baefi para a 
sonfesglsda ergamente brevlaaial.alo eaavéa 4 Aa- 
aembl4a estar deirttaBdo auotariaagSaa para opers- 
C<ss da erodito, o qse viria doioqoilibror toda a 
eombioagls poeelval do am plaaa argamentarU re- 
galar 4 prsvinsis, 

Ssla dai stssOts, 12 dt Msrgs dt 1886.-Forroira 
Braga—Lepte Clbavos. 

P«.ts ea dissusao, fita adiada per ter pedido ÍB 
palavra o ir. A. Qesirsx. 

■ 

rnonoToa 

Sle jalgedee objeetoe dt doliboreçlo e vlo o ia- 
priair ai ssgsintss 

N. 48 

A eeaaiiila do eaaaraa annieipoas examinando 
a proposta da eaaari maaitlpal do villa da Ce tia 
aprosoaU a oegniata reeolafla t 

A Asiembléa Legislativa Proflaaial dt S, Paalt, 
rattlve : 

Art. 1* Ficam ereadei et lagáiaa dt salador 4* 
aamiterio aom venaimints ds 150(000 annuaee, pa- 
gos por trimestre ; do soorotario da câmara aoa o 
veetimento do 800(000 .nnaaaa ; do fiital eam o 
ordenado do 80(000 anauaoe ; da praearador, qaa 
peraabord aldm doa teio por eanto, em virtada d» 
lei de !• de Oetebro do 1888, a aaia a titaio da 
gratifltaçio, novo per temo do oao fOr arveeidadt; 
de porteiro aom o ordenada de 70(000 iBaaata. 

Art. 2' Ravagom-ae oa diapaaicOaa em ooatraria. 
Pago da Aiaombida Legialativa Provlaeial da 8. 

Paalo, 12 de Marca de 1880.—Qatiroa ToUat— 
Praaolieo DIai Navaii-CoMgo Rodrigata da OII-. 
vtlra. 

I 

11.40 
■ 

A Autmbtéa Provineial dtS. Paalo, dasreta i 
Art. Fita o gavtrao da provinoia aotoriaado a 

aaadar daiopropriar a ponto perunoor. to ao aapitte 
Joaé itaqnim doSoBfAnna, toantraidaeobra orla 
Itapotiainga, para ligar o etmatrtio oatre Sarapa- 
hy, 8 Mlgaol Arsh.nj, o Paraaapaaemt, Hespea- 
do para lua a qaantu que fír aattaaana. 

Pago da Aeeoabléa, 13 de Março dt 1880 Looaol 
Ferreira. 

O ar. Ttaeophllo Urasa > Sr. presi- 
dsutí, vou ter a honra do offsrootr 4 sansi Jsrsçlo 4a 
oaaa aa projeoto, ea virtade do iaforapOeo qat aa 
foram oaviadas. 

Autos porém do deelarar o aoeaapU resto proiat- 
to, permitia.me ». ax. que 44 parabéns á prsviaaia 
a 4 Aiaeabi4a Provinoiol, paio latia da já ea lar 
ooaoçodo a publisaglo 4o relataria do m. preoidoata 
da provinoia. 

Vejo a'oata publlatçlo aaa UvaraXo oempleU di 
praxe t daa regrot até aqai eetaboleoidta; porqae. 
toao v. ax. taba, oa aaaee aaiarioreo era eoao ra- 
lo torle primairaaeaU dlolribaido aoa ■«^i1n<ai a 
dopoio a faassisnarioe do earta ordaa t^OaMla 
4 lmpreaaa,qBe ——f--T r tTtr.stsr sa fittktt aila 
impartoa ta d'eoooa ralatori.o. 

Mae, ve T. OX. qaa ha oaa iavorsBe aoa rogrot 
oté hoje eogoidoa, porquo ae rapraooataateo da pra- 
viaaia oram oo prlo"' 

tetBB4a i4t eajaüea 4a t*tataalMa«H itt 
jora.I.    Por ezoanle, o joraal 
doaiag^* o aoo i-'^— aailaa 1 

«oioaaoe para a diaeai 
O T. DIAS :—r aa roaanoo sfaTãlalrsIlio 
O SR. T. BBASA I 

t;vi; aai ta fado taot, doa parataM ii 



Lati 

Ji   k   Ur MakMlatB 
■•■10 if * •(••ia* |>Ubl  «•• 

F»'»» i «l • ••aaid«r*«a«« »•■ «nlrit 
4* p'uj.«u     B'   alap •<  «r. |irM<d*at'< ;  trai* d* 
arw«f* á'»m» wd^ir» ■• b»iri» d» Bd« VuU IB««« 
•>■!• dt P a *m»iil>»(«b«. 

P» 

la- 

(»#•..»• ••• t«»d ^>-«é « prMidaalt d* •*■■'*. o 
•r. Oraf* tn im Co-a «>(r«>«*.a« d ■•a o <!■• 
M.ilvoi 'í 80 u«ai.t« ^a prMlir* da >a<0 a. Ba 
f •• toah* ai» üaatrada »»#•<• uaaU aaaada á ara«- 
alo da a.aalraa. 

O 8R P. VICBNTBi —B' b.m (rtphar ana.u 
■Mat».» 

OsU T HRAflAl-Ji datlaral «aa.la Ma>lo.> 
Oauia dilia, •• qao laaa* m» moí.fado artoa* t 
•ra>.«ti da «atairx, aa< torç. o » >brir aaaa >X'-H 
pflj aoia ra1 ni á «ai*'» 4. B« -V.«t«, miuiai- 
pto da Pia -m ,ab>< g b ■. B 'ir.laat., •<■«• suara 
qaa • praj-ata • ga a U*oatt>a l^giaa, aqj- r- q" 
■abra a ;<■. jiaia . j« aav !• • ia>)iaaur 4« d atnata 
t iiaklaaata a «tmara aiaala'|>al -a P.BdaBattkaB* 
(aba.    Ilaada á a>a«a a pra|>(ia. 

B' jalg^du objaatu de dallb«ra«la a vai a laprlnir 
a «agaiai» 

rMJCOTO N. 60 

À Aa.imblé. L.gialaiiT. PNTÍB«lal da 8. Paala. 
daaratai 

Ari. BBiaa —Flaa araada asa aadaira da prisel- 
raa lattiaa par« a ax« faaiuiaa o- barra da Bua- 
YlaU, uaaiaipic da PiailaDieahaa(>Oa. 

Rjr.ir.ílaa aa diau ■mifttê *m aaatraria. 
âala tfaa aaa.Sü. 13 da Marffo da 1888. -Tba.phi- 

lt braga, J. Ribairo 

BiatiToi Xo BB mroato 
OBvauXo ua avtioio BB *oaTi«a 

O mi: J- BKydtut-P«dt a palaara, ti. pra- 
aiiia.ia, i)-.--      aifaaaa lufaraatS'!  do U« 
Mar* pr*«>aa'ai. par laiarjiadia da a. •>•■ • »'• 
araaiiUata a* pra«ÍD0ia> .       , 

Aaa.o. pra.ada. ala a .m a > a da laraatar hoavi- 
lid..'-.» I ê a«€.. poièoi ai* aMÍa-iaaot» p«r» aaaiaa, 
raa«r-aia » rarpjlla aa «gaaa í-aiaa qae «11 «a t. m 
dada* 

luTaatitaai piaiaa^maaia «arUa ralaeSu da ae.r- 
YIç. paol.aa .ffaaiai iqkali* '«y.ri'Ç4. a «b<gaa> aa 
a.nb«aÍju«oi« aa qaa alli <a <lá a<a abua/ «rava ; 
Ba i.bn»a qaa v-ui a» prajb a ' a datrimeolo iB- 
traor^iaaria -'o n*» aarta aiaaa* da a»a'ribo.ni»a 
da Baaaa aaaiadadt, a tatv»t a «ata lmp<rt*nia, 
paia qn» rapraataia «.'.» a faatar mula «aaonrauva 
i aaaatitaiyku da raaaiia da proíiaaia.qaai 6 » i-l»«- 
■a agridoU, abaaa aaaa ^aa aa .nnaia a pauatou 
avi JanUmnuu qaa * Baasa ief lala^Ca aia Um aiao 

V. az«. « a aaa» «.bani qaa o • 1881 a lai, paoaa 
qaa aa-ero 18 da28 da M.v.;aataoaiaaaa o \af«»U 
Ia StOOO aobra aaaa aaararo qaa aBa aa appüaaa^e á 
laraara, aaa aaaravaa da aida<ia, daveaaa » prodaai 
daaaa tapoita ravartar am pravaUa du faada du 
amaoaií-ívMu. divialglyal p Ita auaiaipio aaa^e raai- 
4iaaaiB «a m. «maa .aaratca. 

Na masiaa data fjl yabuaada oatra lai em qaa aa 
•atabalaaia a topaata da 3|000 «obra aada aaarara 
da lataara, paia «ppliaaíta aapaaial áa daapatta do 
MMiÇa iiBfüigraloiio. 

B saa lata deapartaraaa aUqaaa aztrtordiBarlaa, 
parqaa a Uvaura aaura apavorada aatta. a Uvaara 
Tia qaa a gavaraa tratara do aedidaa ftaaaaiadoraa 
«■ aniaaait.a«io, a lavocra aamprabeadia qoa a ao. 
praariadada •a tar aa groada dapraaiaaeaio, «.ao 
ti a» raala daa inpaaitSaa qao au.eafiavam-a ., 
•ama lambam am raaão da flza«C« da aaa provo. q-*> 
«artamoat* daalakria do ata aaala da aoqaiaiyto 

Ba ooB«eqaeaaia deata ameag» iiDminsQie, 
voara malta r,.io veinoenta laraataa-aa am ^ppoai- 
níi t .xoaaoíc dwaa laia a a A.aembo., aa a^ado 
ÍsaUrior, «S» aei ai du maama b.easio, ou uo .aira 
•■'■lalara, a-gitoa da am prajtuo qaí f.i aua»ar- 

lida   am   lol   B.   1» aa 6 "• M rjo oo aauu pataadu 
radanada aaaa ioipo.t» «a 5*000 . 2«000 par   oa aa 
ara*a< da aidada, a d. «|0JO O IfoUU paia aa da Ia 
vaora. 

Bata lei aatabeUaaa atata mal», qoa a pra«idanU 
4a praviaiia da*ia tmmaalatam«at« m»-d-r reoli- 
tair as impaa.ea qaa p.rv*niora l.va.aa» ald» pa- 
gaa aa damiaia daa laia .aia ioraa. 

P, rtanto aat* lei, Bla ro»o<aodo ae aatorloroa, 
Be ab ago< an parta. 

V.  tia.   a  a  aaaa da*«m «abar t>B>b<rm qaa Bi 
paoa-a far.m aa laT-adaraa   qua ao «p wn- ••n >••- 
ver ■•alai, da  p^oupta naao^iram a ai-pa.ia d» ib 
aaar»   aa domiB a  daa - aaa le a da 28 da Marv* d. 
1884a fliaraa o pagamuato     Batrai^aK ata   g.r, 
Bde   aa  ahagaa   a Ou. lO.Oilada fioat de i qoi  •i*- 
raiativaaODla   í  realitaiÇ*-   da   nn^o.l,   p «a ao. 
aiaeaaa ( pala aaBtrano, la- ba aabua par lol nua 
vfla.. qa» te-^Bi, qao aa p.i v0 a daqoal «a   qua ttaa 
ram taae p>gau.aata. a   qao l.ram apraaa-l.daa a.. 
raapaatiaaa  a liaaiona».  *IDOO  ao   n.aa» r-,  par 
fallar aabr» aaa lag tiaa.daua. a ar. dr   pr.aar.d.r 
flaaai, aaaa a qaa aa fltaaaa a r«aiitai(áa, aamt^aiv 
qaa aa d. d-ii.ao aaa pjra^ot.gam am lavOf oo. ai 
iaaad>d»>aa. 

Ora. a a-aa aabe qao laata a lai abag^d^ra, a«m-' 
aa laia   abr«gaJ<a, tadaa aliaa  t-ok.» aaiabaiaa.J. 
(araal a   p,  uiv.meo"» qaa por aqa.lU »rra.»J» 
çla aa n etaraa d. fi» ui   p.bliaa jaaaia   padar< 
ri-aabu    qu   qaar   para. o.«g u»,   auoaa.uaoJO  ao 
•ata pram-f** a ar. dr. laa^-aior   Ja   ib.auOf. d 
fariaa<-aa paii^Sai \ a, ««   am .lg«Bo o.aaa «•"■'■ 
aàeyada   aaa ammaa   re.al.aua,  aiu • aa g a  d 
pata daa   larradares Já tam ia«ab .«   a raai.iai»» 
da qaa   pagaram aa axaaaa., eairaa aaUo ao pa.. 
até qoo par raalara ab.»a   u aaaaaaria a.ai a.bra 
aa aafraã pab  aaa. 

O qaa é aarta 4 qao aaato faetj axiata aaa aaa- 
Blata.a aardadaira aiaUçia  da lai. 

O 8R PBaTAMA i— B' a raaaltada da aaarekia 
araa»«Bta>ía. 

O SR J BOTNO : Mia t.a>.« aada «aa • erç.- 
maaia. a ama .ai laiairaa^ata ei aala , aa alna- 
aa 4* qaal a ga*araa da•!• tata' a raalila (jíj, a da 
aaada aigam «a<arisar «a aaa^aBilr qaa oa arraaa- 
dadaraa a rlolaaaam, raoabaala pa-aaB-.agaaa qaa 
■Ia paliam raaabar. 

O 8R. R. PB ^TANA i—B* qaa am impoato laa- 
fada ai dava aar rav.gado aa ootra orgaaeata. 

Bi» 4 qaa aa* 4 a regra arfaaaatarla. 
O bR. 1. BOTüIO >—CoatiBaaado direi qai aata 

(«ata 4 aaaaaia, pa>qao oa lei aa aeUbaioao que aa 
asaauria da faliad* pibl aa Jamaia raaabarlü re 
nuaaraçta atgama p.r a<a>sa'Vi«a. a Be aniaa . 
4a am lada a praearadar Btaale daoa.roa laa^aatai 
4a tbaaaara aoaatitaoa-ia aa om ao'u arg m ia- 
g^alatlaa a aa aalliQaam Baaa<a daa'atoa, oa meai. 
ttia • o aaa aaafd. I 

O BR T   OI .8.—Ia<a aaaataaa tadaa aa diaa. 
O 8R J BQTDIO i— lafal laHota aaa aaaataaa 

tadaa oo di»., «aa 4 uarqaa ua aa aapragadaa pa- 
bliaaa ala ta .i.r laa ■»Oi aaa aaa, de.oraa, aa paf- 
qaa od aâa laj ■• nd , a energia aeeeaaaria para 
Bfeamal-aa oa ao 4p'ina«Bl.'  r^at» doa aaoaaa 

0 8R  T   W«-i    Baa.  4 a '-ala. 
OaR J tOTDIOt-A a.carq^aoeia daata *io 

U«da 4a lai a qao a taea>ara i* < 4aat'ado>a.a 
areaa aqailo qaa .ar aaa- 4 ta ea.-oa, aqail-a qa 
4 elkata, raapaaao oaa a' cree piaa oa dir«iu o 
4a Jaatifa, eataa aaaa Oaaaa aaiaaa d aata laa qaaaa 
•a p da «õBpr«b«Bl«r a asrsl saoial aaompa». 
«a<llaaia 

B* pata  paraekamara  attaa«Io da g.»arBa»fl. 
4a qua paaaa  aa paradeiro a aaaa   via agi., a am 
p«.targa«aa 1 gil.qa • aa vaake apraaaaiaj- a r. q.a- 
naMBta da ialaraa«4aa 

Caaa diaaa a anaolpiii, alo aom a ita deleaaa- 
tar embara^aa 1 adaialaira^la, paria aim para 
ahaaar a aaa atUM** i*'* «m f.eta qoa aooo<a>- 
rlamaata ha 4a ter aalada aa aapirlta da tadae oa 
aoabaraa 4apatad.a 

Apravolta a aauda aa trtbaaa para apraaaaUr 
aa pnjaeto qaa eaiaada vai a»i af- i»r ema BOOTí- 
aldade p Ipltaata qaa ia di aa Mra da a.dada aa 
Com pi ia e 

Prapaaka qaa iaso areada ea afleio privatlta do 
porteira doa aaditariaa la^aalla fí a ; 4 iseaBloota- 
val a vaaiagom le to p-ajaata. 

Ma deaiaia da ltf'U',10 actaal   ala baaoado ai- 
farilalaasl.dada  aflalo privatlaa  de parlaira. aa- 
gaiaoa aa   d4ep*>it««a geraae,  e  a Jeis, •aaaaa 
aoB>«, daaigaa   em   daa aflaiteo  da jaatifa  para 
■raatar a^a aa.rffa. 

Oa iaaaMaaa*aaMa qaa daqal reaaltoa aia pal- 
aavat» 

Malta* veaaa a adtgado aa a parta ala cido aa- 
kv qaal M a porteira qaa, aar exavola—•■toa a 
•Alai 4a  prafa  oa da  mtatfa, paia (aaar paaaar a 

aiillWl  aa»ala»*»ur d.qaollaa aotaa, 
aaaa.IBa am qM fai aflxada a edital daa- 

sva o   papal 4a carteiro o aflaial 4a jaatifa 
Maatfa aa qaa  taraiaaa a praaa ji i 

•aa aaffa. «•  aarta qaa a  parla Ia» da raaarror i 
tih,   o« «Milaae  da  JaaKfa graiaWramaata para 

qaal M a qwa aflcaa  a adltaf. 4a»de>aa 
• HoamalMIV ia 4aa« (Ca a 

,a ia aada paaaar a eirtldle e aaleja ea aiartlelo outro, tlakaa aemmlugo de Jaallaa 
alto de pratlear  am aala  da parlaira qaaada  raai-   l'a aaaa aitmbrea, < 

•a mataria   aaala ola o 1, porqee   a aaa faatfía vali provloe-   dapeadealaa de para 
"   rlaaeato aailada. 

Bavia i mesa o maa prajaeto a p«ea i ». eaa i 
o remetia i oomalealo do aaaelltaipia o Jaaliga, 
Mraa raglaealel. 

««MIlJfVlMtW tfWI 

8* apaiada. pealo em diaaaaal», • aaa debata ap- 
pravade, a ••gaiata 

BB^UBBIMBItTe 

« Reqaaira qee pur luiarmada do axia. ar. preel- 
deor« aa praviael», iutermM » .beaaaro ao a raall- 
leitl* da asoaaao do Impeale  aobra aaeraree, laata 
da a dada, aama da lavaara, u< ilauala pela lei o. 10 
da 5 Ia Harpa da aaaa paaaa.lo. Iam aido feita aom 
a d-.ia<ç<» de paiaeatagjui para aa arraeadadorea ; 
o aa ia bjpataaia itaal * (aadoaiaale. 

« R«qaa>ro maio qaa lafoma aa •aiaa raalllal«le 
eaii ai i .■!., o, ao aa- uagalira, parqil alo ao 
alliaa —Jjua Bgjrdlu. » 

B* l.de a ramattlde i etmainele da MBitltaiela 
a Jaatipa a aagaiBle 

PBojaoTo «  51 

A Aaaanblia Lagialativa da Prariaiia de S Paa- 
la, aearata i 

Art. l.a Piea areada o affiiio privativo de porteiro 
doa •editorUa, na aamurau o termo da Campiaaa. 

An. 2.* Rifogam>ae aa iliapasi{Oea em oaalrario. 
--Jato Bgjrdio. 

(Cnliiu, ) 

■mBraeto 
DA SB^ÃO 1)0 DU 1* DB ABKIL 

Pnêuituaia do ir. Rodrigo iStlv.i 

Abro-ae a seaiCo. 
Li -o a agia 
O ara Augusto Queiroz pede a palavra 

para te' aaa aiaa da naura uu. p.-.iudu uatu.quu tal- 
vai de«i.ju i uflionaia utiiiiuaapliariat, nia euaae- 
gaio oavir bom a iditara feita p.laujbru deputado o 
ar. Silvan» da Idaitu, qao aetapji momeataneamoB- 
le • saile.ra da  2* «eoratario. 

Qi .r (ailar  .!.,■  paraaor propuado  a BomauySo de 
taabigrapbva, qoa •••. dia t r aida apptuvadv ua aea- 
io de hcoium, ame pareaa aa aador.aema a alguaa 

a>liog.a qaa a p-ipoeta uKo (ai ratifleada paia laaa, 
O ara 1'roa dente «--e v qua a eommia- 

»ít de pehaia prapel ua ceasitu de boutam, em pa- 
reear. lida o aubmattida » diatanaSj, e approrado 
aaa dobaie a name!.(ta » qua o osOrâ dupatado ca 
rofore. 

Liidooparscar^bameo aabiaellaaaUea(£o dasaat; 
«xparea qaaata or» peativol IIBO >lg«m ar. deputada 
podisasa palavra, a pura a valavia, toe.B o tiiqpi- 
ao, aom? eaaiuniai ehamaedo u« raiiala os maia- 
oraa da Âaiembléu que aatívaDuem (ira da aoas lu- 
garaa. 

Appalianda pura a teitemaahv doa ara. dapota- 
il«». o ••rre«p«odidot eam a co^flrmaySo do (atto, 
daeUrando, por aaa rei, o ar. Augaato Qoeiros qao 
a3o p8a am duvida ■mau (aeta, pado apaaae aeelareei- 
mealas parqua afio oavio a leitura da pareier. 

Prvaagao o ar. praaideata, dixiado qae BSa tem 
eaipa ^at a ez aativeiaa daaatteuU, qaaado (ai lida 
a aooaueiada a diaeutaSu de<aa paroear. 

A aat* cbiuesa aa regtiuBsta aa apreiaata$3» 
<ieaaa paraeer, qoo seguiria entras tramitea, aa ul- 
gaam pedisse a palavra. 

Doa e que aa pada a ezplieagSe da am utto prati- 
aciu  sibra a leipoatabilitlada da taaaa, sarre-lhe o 
dgtar  oe prostal-a,  porque ato  (0 e admiltir qae 
p.ira s ctiior   suspilta aubre   o  prosedimfiBio qaa 
ha a-ba ua aeaempeafao   do tio imp.ttaate  raieaão 

Tam •ooaaieaeia de kavar praaodido, daade qua 
■ aaumio a presidatieia da aasa, eam a maior jastiy» 
• impuraialidads. 

Ras bonda apaiadoa garass e daaUravSas aen&r- 
mativaa da allegav&o feita, sons.ua acaognrando 
q<a ao dia em qaa sa mauifastar qnalqaer duiooa- 
áioç. por parta da Assambléa, ba H na memeato 
^.■rmaBeiari BB ladeira que oseapa 

Tem eamprido o sen dever, perqaa enteada que, 
eono prasidaote, tó piJa manter-ee pala (orça da 
, nü -  v» ^ Aaaambléa. 

O.s qua a nobre deputado pida maadar emeadu i 
oi   s   entender eanvenlente. 
O ara Auguato Queirós vae dar umü 

•Xpl --• üíJ pesaoal, porquo c ar. pi.s.dente intor- 
p »t n wat as palavras do orador. 

A baootda liberal 4 tastamanha da proeedimento 
.mp* «ial eom qae s. ezs. tem osiuptds a eadeirs 
,Da lhe foi oanflada ; lida um deputado dopaeita 

am s ezs. a mais plana sanflanfa au modo de diri- 
gir -» u.balhoi da easa. 

Ntu foi intuito do orador insinuar ama auapeila. 
Pa-jiu eao.aresimantos porque oSo «ovio a leitura 
du ponta em queslio. 

Oa illuatrss sesratcrioi, muitte vezea, (asem a 
laitara da seta da modo a poder sasapar um tu ou- 

ra poota. 
ABI. b<jo deu-se o fasto de ped.raa aaa eollega 
sr. 8 i v-ir» d« Malta, o favor de f <sar a leitara de 

uudu • aar melhor a o vido, praeuraa apeaaa eaela- 
rae r-ae, a dis estas palavras para reasalrura sua 
isisa«(«. ato ha a menor «ffaasa ao proeedimeato 
iaal da aiasa 

E* appr«rada a aeta. 
O •z.iedioata eoaata da effiiioa a reqoarimentas 

qoa vi j is eemmisiSea eumpeUntes, e mais daa ae- 
gaiaias : 

PAIUiCBBZI 

Da eomaissCo da justiça offarseeado p-ojeito eoo- 
aadeado privilegio por 50 aiBoa i Crmpanbia Itua- 
aa para oaiaballaer navegaçlo a va/or ao rio T.e;ó, 
deeda a pavol(So dos Rsmadios a üashoaira da Fu- 
nil.—A imprimir. 

Daaoinaisafe da eatatiatiea, reqotaitanda aa ia- 
farmavSu da qee Ira a o art. 158 da ragimente, 
p.r» deferir a pldida de Aotenio Joai de Castrs.—A 
imprimir. 

Da eommissSo da aommereia, para qaa s>jt aavi- 
do • goverao sebra e pedido da saasra da Penha da 
R o da Peixe, relativamaata ao emprega que quer 
dar aas msteriaie d< antiga poma aobre a ria do 
Pa z . —Appravada. 

O ara Xheophllo Bragfk aoriade a lei- 
tor, ia am pareaer da eomraiaat. ie jeatiça, eaoee- 
daado i Companhia Ituaaa pnvd gu para aarega. 
via a* rio Tiati, raterda, qae apsasr de dieate, Iam 
Lod (arte aoa trabalhas ussee eomalaslo, de 
qaa 4 m.-aibr» mail ratado, e aoisparesido is see- 
•8aa da Assembl4a ;   oatratanta, aura a leitara  de 
• m par^aor imporlaals, sobre • qaal BíO (oi ooa ol- 
tada. Mio |6de adaittir qaasjiezsattrado. Cum- 
p.a-laa, aa (irmã de art. 45 .. ngimeata, distri- 
buir aa pa»eie eaviadsa i • laa.tBlt, a aia aabe 
e»ma •apuaar qae haja aa pa.»aar aobra raqeeri- 
meeis qoo oie paitau pai «a mio. da eradar Mia 
t ata da uma qteetla peasaai, ^ogoa par em diaito 
qaa a rajna-nlo lha a.o/.r, • aetlee e«n<li(Ses 
pada T»aa. da aeaao para tar. 

NI pi <e a«r aoBsIdsrsda maobro baaarario da 
a.mmifato, a-m eom ia .o ss a,ommedaria. O re> 
qaar maa. (•■ •atregue a um lapatada, e o pareeer 
uv adv a>a ao 'laaeie   do orador 

O ara a-revidente dealara qae, Ba íórma 
do rag m ata, u- papeis d,»»oi aar eavladas is 
e-mm ■•S.« p.r msis da pratxiia, para tar a des- 
t.ao ao eaiai» qaa (ortm eoa-aaioalas. Ss algum 
sapragsd/(aa sairaga da papaia fórda tempo e 
eom aa Io malidados ezigidss,* mass alo tem sa- 
akeaimsalo.maa ••nSaari, pravideBelanda eome ao 
aaaa asabar Mia ^òd*, jorém.Bit-adar aa pedida do 
n,b-a |depot.da, orqaa a roglmoate, ^ua hyps- 
tkaoa qaa a. az. igara, i eaiaao. Deeda qaa veio i 
aaa> aa parea^ , aaaigaaia pala aaleria da aoa- 
a a Io, ai. paia deixar 4a aar lida, aaa agara 
.4ia arr ratlrada, aakara a aireaaetaaeia qaa a. 
•z   aiiaga 

Btia area«alaaeia 4 da aaenaaia da eeaaietl», 
aaaa i a raoabiaoata da papaia • aaa diatribaífla , 
aaa aaa »•« as meaa a pareoar saaigaada pela 
aal ria, ai. t, ■ i« a«r ata-idar.da «oali esao fai 

O ara Ha Lobato deslar* qae  o er.  Taeo- 
pkila Hraga •!. ,.-.1 aa devida qae aa pareoar as- 
aigsada par daua aembroa. Iam par ai a aalana ia 
oamaitaia; a a'bre úopalado voto   aaaa   aaab-i 
Ja eoaaiMi» da joatiea a eaa   p?aaí4eBla,   raU. 
aar o-atra a (.st   le ala aaker   !•   exuUaaia   da 
ropraaaala<«a qee aatitoa   •   pareoar,   aaa   iaaaa 
pareoar 4a qao agar» I-TB aaakaa.m.ato. A qaeaiã* 
4 da outra arioa. Easa rspraaaaufla foi saboatt -' 
4a a Asaomblia aa tor^-fain, a aaa   pratasa    . 
dadas ipiiaaa,  saa   1 atnbaipia  a aalíeaa a 
preaicaata Ia aaaa ala. 8a 1 Mia a k/patkaia,. . -: 
raaa qaa a padrda d« Bakra  lapa a-ta  4  plasriv; 

Ike onueoior % viata do yi ia. 
QUvMrm pi^f* rilfco iig qggj 

daragimanla. 

tom resolvido  dlttribeir aa , 
soa eerta agaaidade, ee paptia- 

reter, som a farmaildads restrista 

lata azpllea o faelo que o sea aoliegi sslraubou, 
>s qea e orador   pr.aura   eoairmar, alludlntu i 

paroaarot, aaalgnados   aaa   esadiuoea 
sen repare. 

Nlt quer 

Ua que uioia- 

da aam- que ae  ponte   qae e malária 
mia.Ij prae.dau de am moda aingalar 

A repreiiantaple foi-lbs entregue por ua eollega 
qaa muito prssa. Bxaminta a questlo, das parassr 
s »|)raaantaa-a ae aubre depuuda o er. Pedro Vi- 
•enle. O pareetr viri a debata a u aeo oelloga re- 
aiiienta am Larena tara estatias de maniíaítar ao. 

Vluar salvar asas raapouaabiidada, a uis * ra- 
gular dizer qao a maioria da suuimia.ln uudun mal 
"••'• ••••• qoKnde • (.st' tem   prsssdsntsa. 

**••"• ''foialUonto, sinflrmandi a dssla- 
r gao (ulta, pwudara qua, ..... ,u..u» o p' j cto qaa 
•''"''•bl • o.ntluao de pareier olo (ar Jalgado 
ubjaeta de dalibor.fta, o uao eatrar aa ord»m Jo< 
taba h-a, nenhom rusurno ha m. ragiwanto. 
Botrandu oa ardem da Ua, o aobra uepntoda po- 
uari laqueior oqaaqmiar, o a AatDuiblia deliberar 
o qae julgar am eua aabauoria. 

Mio ,4.0 admittir o praea Unte de retirar da 
mesa um psraser que asti ataiguada pala maioria 
da eammiatta. 

E' o proiacio de qae truta o paieesr jalgade objee- 
to da deliberasío. 

ORUBM  DO DIA 

Sla appravadas ae posturas da eamar» da S. VI- 
aente em 2» dlssuaalo, a bem assim a regulamenta 
do matadouro de Rlo-Clare, peaturaa da eamara da 
eapltal a de Lareaa, e o projeeto a. 112. 

Batra am dlaoaeala o projeita n. 154. 
O •»*• Pedro 'Vloente sera sonteatsr a 

eoaveniaaeu da eenetrascSo do qae trata a pruj.slo, 
ptdo liaaaça para e.asitlarar nas loauuveniaataa do 
lagialar-ae parelalmante atbre obras publieat. 

Vse-se dieealir o ersumento, <■ a dasrata(Ia do 
madidaa isulndas poda deaerganisar o ragimen ti- 
uaaeeirs. 8> os prajectss aipeeiaes nfii soati.u aa- 
toriea«Ss para abortara de erudito, a abia aó pids 
aar ezaealsda, havendo vorb» no orsamanto i sa, 
pniéui, aaaattatoristfBa 4 euaeedids, di-se am ver- 
dadetru dosiqailibrio na arçatuonti, parque dosada 
eredilos nS> ssgita, Molhar suris sgeardar a orça- 
mento, a sunsigaar verba para eiaaa ebrus. Vae re- 
querer neate sentida. 

O ar. .Aaaumpç&o estaria de aoserds eom 
a nsbre deputada ee uso sa tratasse de uma obru 
nrgaatí. 

li inftrmou a easa do ealado daqailU pmte. Ae 
•ammonieaçOss aerdo interrompidas, a etmmereio 
oolfreii eonsidaravelmoaia sa essa obra fl«>r de. 
pandante do orçamanto que eó dava vigorar no 
azersieie vi. duaro, t..l 6 a estada da p-nto. Dis que 
a daspeaa 4 inaignifloaule, o psr tio peaaa nBa 
eanvdui pratlear om mal irromedUvel. 

O ara Pedro Vicente deelara qae em 
viatit daa rasSaa (tadaa duaiata iK- aau rsqaarimeato. 

B' tpffcortúo o projjtte a bem ataim em 2» dis 
auasBu a do n. 46, a em 3a o o.a n 72. 

Entra em 3* diaaussla a prajoeta u. 64 aabra ma- 
trienla na Eaacia Msrmal. 

O ara Almeida IWoguelca manda i 
meaa uma omenda, ampliando « (s.vor do projaela 
a troa eundídataa, a m»t ianln na   Biaila Normal. 

O ar. «lo&o Egydlo pede igai>l favor para 
d. Cai-aliOa Augnata <:e M-uru Latarda. 

!> ara aJoãoHlIvelra pede n mesma esuia 
sa favor do d. Adelaide de Queiras Martira, 

O a-a iVuguiato deJMattoa pede o mes- 
ma (avar paia Amanao Alves Vieira. 

O ara Preaidonte ia(srma que a eomis- 
sSa qns redigiu a prvjasto sontemploa as emendas 
que paasaram em 2» dnaussBi), nBo am artigos es- 
paeisee, nma vez que se trata de interessa purties- 
lar, mas em nm tó artigo, acmprehjndenda todas 
ollaa ; se a tirtaaa fuito. o asarotinis aearato, tinha 
c aau mado pratieo de ser azersidone art.173 da re- 
gimento, mas no saeo verteute pareta-lha qaa, 
embora haja um aó artigr, a .vetaçBo deve ser per 
eseiutioio aeeralo, a respeita de s«d.t um d«a indi- 
vidaos a quem tem da apravsitar a favor da lei : a 
easa deeioirâ. 

O ara Xheopbilo Braga reqaar qua a 
7St!<c&a tezba lagsr aemo indiia o sr. Presidente. 

E' spprovado o reqaeriment*, e bam assim uma 
parla do prejeate, fiaun ■•) aüiada par falta da na- 
maro a votaçgo da eatrs parta a das emendas aeima 
indioadas. 

SSo apiiravuiisn ais si^cnd» diteosaSs oa prajtetoa 
na. 74, 90, 50 a 84; A» taroaira o de n. 67 ; om pri- 
meira oa da tu. 69, 98, 119, 132. 

Entra em eegsuiia ãia*aaaB« « projeeto n. 27, iz- 
tingaindu ss Istnrias 

O ara Aqulllno do Amaral hantem 
qasuao padm •. paUvra sobro eate piejoelo, era aaa 
latençBa requerer que Rlle fossa á «ommitKBo de 
(aaonda, em sumprimecle do regimento, qua f*s 
depander daasa aadieaeia es projsetos ereuado ou 
diminaiado impestos. 

O projaeto, indireatameole importa dimiaaiçBo 
de impoatos, porque impsrta diisinaiçSa   da randa 

0 benebeio daa lataria; 4 deatinude a serias cbraa 
pabliaas, e deada qae eeanar satã fsme de rassitu, 
teri a proviusia da eaeorrar por oairo maio i esaa 
ordem de necaasidsdea. 

Agors, piírim, otanpar-te-ha do prsjeats.1, pr.re- 
«enau-lha qae o a«u xotar teve am viiia i ntoi um 
Am politiso de qea o da remediar • mal qse s ezs. 
«zagaree, tanta que, pedindo informi(Sas sobre a 
mataria, reamia-aa ao ponto de «abar aa o Iheioa- 
reiro daa lateríaa havia preatade fiança, qaal a eua 
iaportaneia, a qae applioaçlo' dava-se aa baneStio 
das leterias aztrahidae. 

Coatettfde pela satsr da prajaeto, o orador de- 
elara qua o meaiao projetlo 4 daãeiente, inefieai e 
manes, porque nia attlsge ao fim qae s.eza tem em 
viata, revelando apenaa am intaita pisaeal quanto 
ae theaaareire, qaa 4 de parelalidade diversa i da 
a. ezs. 

A A^iemulia ji dava tar raaahida iafa.-.jiçSai do 
governa, da qua s Ihssoureiro das laUrist jsmaia 
dsizaa da (ater a* entradas a qaa aiti obngadr, e 
tem ama fi aja qnj ezieie em; maito a qee deva 
jirettsr. 

Cingindo-ss ao assampte, prosara dar maior vi- 
gor a;a argumeataa que ji addnsia am sestlo an- 
tetiar. 

Csneordaria em re^rttsntar ao gaverne gaial aa- 
bra a aeeaatidnde de uma madid* problbitiva, aaa 
ala asou* » resarto de Iiglalar a Aasemblia, ezer- 
sendo uma IOUIH sabre o pave. 

Ceusidsra qoe o jago das loterias nls tem xs 
sansequeoeiss faoeitaa de j-gj de eartas, aem a 
asaprs da bilhatsa pile eattaaoir esoaomlss e le- 
var i miserix es qaa slo movido» pela ambiçBa da 
tirar um prêmio. 

Ceneidara a jsga da leteria tem ss imsnvsniantia 
que lhe sttnbaem om ISa larga eaeala ; a qaando 
mesmo se dssaem tsas insanvaaientea, nSa dtsip- 
paraaariaTi eam o prajaeto, porque Ilearlam as 1 to - 
rias da airle e onlraa pravlaeias ao aleaaee ds to- 
das aa b li a. para soatlausr a qee '1 aabrea ca- 
patadas qsalifleim da immar'lid>da. 

O aoieo tasallads de prajaeto teri., tma ves «ea- 
verlido em lei, privar a praviaela de ema raada 
qaa Iam «pplaiç?» pa>a flua boaeflaeolaa, sogmao- 
tanda a vala dã btibalvã de oaira preavdrnv.e. 

Provado flaa * >a< laaiaaaia. B ss eonaidersr-ae 
que o impatto, qie o nobre deputada jslga uma ma- 
dida aaarailiva, pida eer [age pelaa aatae qea gj- 
r.m eam graadta oapitaaa ea eaapra de bilhataa, 
astsbslsseado-si am mooopoM«, parqse dessppare- 
aerle aa peqasois saets, oi) pr hibs aeepeeuls- 
(So, provado fica qaa a diipotiçio da projasto i uma 
barls, qaa alia i defeitaaao, asaso a slia disso la- 
jaata pala daaigaaldada, eiuaiqaaaeia ds miaspa- 
lie : ais dMspps'saarla a qaa oa aabraa depeladaa 
tbaasa de imnaralidado. 

Fas iiveresa eaaaidaraçQti para moatrar qie o 
Jogo da Maria, aosaa noa paisss «a qaa file aati 
probibida, f>s-tr, aob alveraas dosoaiatcSa, ei- 
laada exeaploa Ia Ffaape, da laglaterra, da Itá- 
lia a Parlagal : o dsbi aoaoloa qua, aa asso 4a aaa 

queaelaa da dsasufrssda psixBa do jfg' ' a loisris 
nunea proáualu oaaaa resaltados. 

Julga lar lombilldo o pr.jaela mela ema vea i 
a eu e nebia deputada aeeup. n-a do atsampla, 
leado em vis'.a o tbos.urelre qao ala 4 da parila- 
lldsde de e. oxe , ebteri palaa infarmatíat do tbo- 
aoaro a eertaaa de que a sr. asBSsIbaira Jilu Al- 
fredo i.í i eonasBlirla abuaoa da ardem dos que a- 
aianen u nsbre depnlado no aaa pedidu de asela- 
reeimonlos. 

Fiea a diaeusslo adiada pela hore. 
Bulra am diienaals e prajaeto do orçamenta 

provineisl. , . 
U ar. -Iliuoplillo Urntfa (|>ela orJem) 

leoib a que, na (arma do regimento, dera ser ad- 
mlttida u inspeetar da theeemo, para assistir a 
disanualo ao quem auae votee flaor. 

O ara I»r«'a|dotito i informado que aa 
anta aala aahs-ss o ooniadar da tkaaturo a ola o 
inapaatar dotes lopsrtiçl». 0 sr. intpeetar nia a>m 
maaieaa i mass o soa iatpediuiaata nem qns bau- 
vaate pautada o ezsreieio aa sr. saatador qns, por 
aaaa motive nln \<6 u -»r o te rtoabido. 

O ar. IBIlvoira du Moita ala vem abrir 
o dabito aobre «aaompia tio impartante, porque 
esta dever a outro» oali retervade; vem apenas pe- 
dir o adiemaato da dioauailo par 48 horai, po.'s que 
o relatório ds thesoars aa ba de ser dittrlbaido, e 
ainda aaaim UBJ traz a tabeliã—D—onde oeti o ba- 
lanço. 

A sammlssBe d* dinnd* devia tel-a em visls, 
mes eenvim qua aada nm deputado pousa eetudar 
essa   taballa. 

li' approvsda o roqaarimento de adiamento. 
Vclf.a-aa i 1* pune da ordem do dia a sontlnúa a 

itiscatsBe da prajueta sobra lotaria». 
O ar. Aaaumpvâo» eomo ustor da prajae- 

to vae reapuodar "o uiaeurso do nobre doputado 
polo 1° dielneta. NBo toa aepinte de partida tra- 
tando du qneatBo. 

O projaeto uú« se oeeapu ds meteria aova.B',vlrdada 
qse tem entrada nesta Atsemblia a sabido aorratei- 
rumante, par* ir ossupar ee arabivea da aaerataria, 
aatnntundo vietoris nas ahalate a easaa de vaadar 
bilholoa. Agora, pariu, tem esparauça de qoe teste ', 
tal immoruiidade. Deusonhees qae haja lei geral 
prahibindoaa Aaaambléaa de legialarem ezlingainda 
o jrge da loteria. 

O orador  sabe apenaa qae ha eenueatSei da ga 
vernii,   e ae islu 4 aaaim, trata-se  da ama  medida 
que tem impliaitamente a etraiter da problbitiva, a 
oasas esnoeatSaa de guvdino geral nBa pedem   ter o 
effoito do prahibir qaa a provineia «ztinga aa late 
ri»" qae eenieden. 

Duuaüo * sr. A nogueira que trata ae da gênero 
da eommoraic, o orador ountasta, pois qae bilhete 
de loteria nBo 4 gsnero do importsçSo ou ezpor!a 
çSo, 4 am jogo a eomo tal uma lameralidada qoe 

'sSo d«v« aubaistir. A lei só liave ter par fandamaa- 
to as priesipiaa de moriil e útil aridads pabliea. 

A lotaria nBo 4 uma ««USA liait* nem honesta. O 
paiz que v vj a euala doisa reearao oa aents saia 
ells para alimentar a sea orçamente, 4 um paiz in- 
feliz ; nem solha « argumento de qua o beaofieio 
appliea-aa i fins benaflsaates. NBa sa (as aerviço a 
Deus nem cb.'« meritarla levantanda-se temploa ao- 
bre am terrenu eiment^da eam ue lagrimes dos infa- 
liaaa qae saenflsam a pressate e o fataro na espe- 
rança de enriqaeesrem depressa. B' um insulto i 
divindade, á a moita do trabalhe honesto, 4 e mtvil 
da smbiçBo qua faiem dasesr ao sanolo da  missria. 

Faz ainda msia algamas soRaidaraçSsa a tarmina 
appallando p<ra a p»lriotloma da Aasemblia. 

O ar. Cerreira Braga para obedaier ao 
regimaalo insereveo sa som a palavra aoutra o pro- 
jsats, tatu o seu fim i propir o eoeerramsnta da 
diaiuaaSo, porquanto, i protiiiaUo da bansadx libe- 
ral apresentar emendat, e aari o aisumpto tratada 
oam maior desaavalvimaoto, nu 3* dieojssBo. 

E' approvado o requorimaots, a bam aaaim a arti- 
go 1° do prijesto. 

Entra em aissoaaSo o art. 2.° 
O ar. A.. IWoguelra estranha o preeadi- 

mente da banaada liberal psdinda o emerramenta 
ds dietassBe, qaaada s debute tara eorrid* aatae, a 
nBo ha prcpoaita de protelar o aaaampto. 

Reeonhsso qse sa trata da ama qnaalão da muita 
relavaaaia, qae exige aparado ostnde a aadieBeia da 
•omminaBa da fasaud j. 

E' pissisa qae uma delibsraçBe daata urdam não 
ineotra na piaha da prs.eipitada. 

NBo estava dispesto a temar parte no debate, maa, 
ai eireamgtansiaa o obrigam a jsstiftear daida ji o 
aau voto. 

E* ncaeataria, dia o orador, ter a energia praeisa 
para raagir s^atraa tyrania da opiniSae mamanta- 
naes Tomam ss VOXüS O earaatír do astoalidada eer- 
tas qaettSss qao nBa uao estadudaa em ledas as suas 
partualtiriJsLiJes, a.aa qae dBo i apiniSa um airto 
rumo ; Udoa u tegaam, ningaom qoaai reage, a to- 
ilos a£a arrastados, quauda a aoinçBodevia aor outra. 

Ârgomunta-su eantra a leteriu, diiande-se que 4 
um joga iiumsrul que deve sar banido, parque trai 
a miauria s datorgunisa a trabalho, mas isso 4 vago 
e oa (astou nSi jaütiâeim a asierçio. 

Naate mrdo os ror dir-ae-i que todo e esntraeto 
aleatório é am joga. 

Diversas pntsoaa sambiBam-sa; sujaitam-sa a ua 
numera paru re«cb.ram s qua lhes eahir am aartl. 

E' um ssntrasta, nBa ó um jogo, o ai ó jago, nle 
4 prohibido. 

Astadita que gana illaslrss etllagaa versadas ns 
Direito P»trio ssnto na Drniío Riuane, esta aaadal 
«bondtnte tlaqeelle, aabem qaa as jarisssnsultss 
tem eatabelesido eomo muito lagal a tbearia dos 
sontraatua dapeudeotes do umu alei, qae ala eqsel- 
les ilo- o..,ina(lí«—CJ.Iíííí.O .-, ista 4, dapandeatea de 
aeta foatare. 

Respoadoads & apartes diz, qsa nBs ha lei qaa 
probiba o qsa sa ehaoia—aeçlo outra smigai. 

Cjntestade, o e.-ador eonaidera entes de tndo nu- 
aettario fnar ama distinstfSo prefands entra daas 
eipherua distinetas, a das relaçSes juridiasa a das 
resçSes msraes. 

Nem tada qua 4 vrmitlido 4 bonosta. 
Certas jsriaaoatultaa tinham imaginado duas es- 

, hi-na a. ««".utf if.» : BSO padiaa esmprebeadar a 
eaphera jaridis?, sinSi dentre de aaphara moral. 

Bita opiniSo ji uinguem hoje pôde snstantal-a. 
O preeolti jari-iUu, normalmeute, 4 preseitQ me 

rei, aas ei. 0 o • ausial. 
A livre di«ptsi|Io da propriedade 4 garantida 

pele dirolto, eatrateata a Individao rseasu-aa a dsr 
aamelss: pratieam ua asta esntrarie i moral, sn- 
trotanto mantem-se m «ea eiphera jnridiea. 

Et.ttim aelee sentrarios i meral, a eatres qaa 
hs stt indiifjrtntes, lema per ezeapl*, • direita 
ie lescmo^Be. 

B' prssiie easarar a qciitle sob um deplo ss. 
^ost». 

0 legislador deve attandar ao prineipie de juste 
a so prlasipio do etil; nle ae deve eollsear no pria- 
típio absoluta. 

Ltmbra s sentor» em qae iasarrsa o Ooqae da Bre- 
^llo qaando deaUreu  qae eatars resalvide a insa- 
gorar a ardem moral t a opiaiis na Franca leraa- 
i.a-ae, m atrasdo qaa o gaverne   nle tinha a mia- 
lo da tutelar os eaptritae. 

O p-n oipio foadameatal, 4 tnsnler a liberdade 
íealru da e.a jnala aaphara. 

Eziat*.  aa  emtaat',  aa terrena intermédio ea 
qoe ae ti a «ar d r gda  palaa priaaipios da morai, 

am >er ragolale pala eatrçlo. 
Mie tsm • prapaaita ds toatriuar; fallee insidaa- 

iimtnto nestes prias p.es. 
Bavolvsadaa palavra—jago—a argumeata etpi- 

Isl i favsr do prajaeto, o o-adtr a deflas, para 
moatrar a difftrsaça «nt a a parta qes i aaaiva, a 
aqulU qu* Um e aaraeter de etaeiflo aleatória, 
«eme i a—aposta. 

Dia qaa esaqajato os qae eompram bilhetes de 
lataria. tsabsm am viata a loira, o diabeira qaa 
eapregam d atiua-te i um fim humanitário. 

Póie ter iBeoaveaioataa, aaa ala di legar is 
isignçaa qoe et nobres dspatadas figuram. 

"' ua impaatt pago ez.aataaeamaate, e alo taa 

■abio gauere de lap.rt çle, o qae 4  laMBetltBlia- 
aal. 

Mie 4 eete o argai aula eapltal qaa • oraler IB- 
veea aoatia o prtjeela. (alia aleao iBoldoaUBeata | 
a aaa objaeçlo i qae ale ea pôde eoasliarar arlae 
ptr lei provlaeial. a qaa i legal par Ial   4a   Batala. 

A hora aali adiantada, e o ir. preaidoBte, lis a 
orador, i daaapledadt. 8a a letora predaa alguaa 
infelieldada, o toa prodeelo taa baa aerva para ss- 

faf tantir maltae lagríaaa a tratar  a 
emaalaçlu a ainíort». 

Pila a dlimalu adiada pala bar». 

• i'ot lufellaea 

ORDBII 00 DIA 8 DB ABRIL 

3* disaaselo das psslarae B. 18, ie Ria Claro 
2a dita du regeismeata n. 18, do aaallarla da 

Pindamoubangabe. 
3' dita du aodlga de peetarae n. 11 da Silveiras. 
Vettffise adladaa du proleits a laiadea, a. M 

eebra melrieala Be Bieula Morasl. 
$• dissasalo do projeete a. 118 saelarleaBda a aaa 

trieela de Alallba Ja«i-da Oaspta aa 2* aaaa da 
Btoala Moraal (diapaotado de iaierstlola.) 

3a dita do dito B. 154, deete anno, aBatarisaade 
a eanolreeçla de uma ponta aabra a ria Boreaaba, ao 
manielpie de Tieti (dtapaBeeda de lataraliaio) 

3» dila de dito n. 84, 'eebra aoBalraeçla da aaa 
poata aa Parobyba, em Qaalai ^diapanaada da in- 
terstisio). 

2a dita de dite n. 69, tranferinda a (asaada de Da- 
niel Gamaa dss Ssntos Pinta pare Campeã Nevaa 
(diaueasado da iaterelloia). 

2a dila de dite D. 132, aobra oi banda da O' (dia- 
panaude de ioleratioio). 

3* dita do dito n. 45, aaaterieaBde a oanatrasçls 
de ponte sobra o Klo Psrds, aa Santa Orna da Ria 
Pardo (diepansads de iatarstlelo). 

2a dila de dito B. 71 «obre tranafaraneia para 
Parabybaaa da fasanda da Jaaqaia F. da 84. 

2a dita adiada do prajaata a. 27, aabra Isteriss. 
3* dita de dite D. 10, eebra raaal (arreo de Ria 

Pardo (tedeeçle daa emeadue apprevadaa aa 2' dia- 
eutaln). 

;i' dita da dito n. 219, do unao patoada, sobra gaa 
da eapltal. 

2a dita da dita B. 83, desta anno, aobre privilegie 
de zona i Companhia Saroaabaaa. 

1* dita do dito n. 133, sabre a atirada da forra da 
Igaapu. 

8* dita do dite 63. aamprubendemla aa dtipaai- 
«lo da lei n. 110 de 1881, ei profouirai da antiga 
Bssala Msrmal 

Ia dita do dito B. 225, do sane paaaads, elavsada 
ea vaaeimantes do sffliitl reformado, Frauliaa 
Antônio da Tiledo Astampçlo. 

Ia dite do dito n. 04, deeta aane, sabre aa abras 
da oadit de Santa Rita do Paiau-Qiatra. 

Ia dita do dite n. 124, aibra ae sonurtos da ma- 
tris de Santo Antônio da Bsa Vista. 

Ia dita de dite n. 70 trsnsferinde para Bala- 
taae s fazenda de Framiaio Aatiaie Dinis Jan- 
qneira. 

Ia dita da dito n. 117 laatoritanda a upoaantado- 
ria do protosaar Manoel Oonçalvei dl Seaia Oulms- 
rãei. 

1* dita da dito o. 118, rquiparando aa da aidada 
a eatola do bslrre do Ptquati. 

2a dita do dita n. 82. aobra asiela da balrra doa 
Pataarinhoa. 

C10RRSI0 PAULISTANO 

F/ 
tpplieiçle o argameato   <«d -torrara*» qsa oa ae- 
broa dapatalia eapregsa. 

Ba  algaa  aaenfla a.   aae  a aaaiedada alo poda 
'zaresr aa* taUIla tio dlreeta para avital-a ; ao- 
rla   a aoaaa qea qawer evitar qaa a ladivideo fi- 

pradigali4.de par estro qealqear aodo elida   geral,  ciada aala alo estaria rsaavida a 
^aetaveaiet». .        ,      . 1   .0 f**i*i»   ala  iraa vããtwa^Mk a Mato4a 

O eradar ea IkaoHa i saatrano a lalara, aas. j viata aeral. o eatabaires ea acaotolfo aara a vea- 
diaata dta f.stta. a«a r«<a seaaptakar aqaallat ia daa kilkala, a e erM|l< dq «a iagaita «Faado 
qua, ea aaaa da aaralidada paMiaa, via apeaaa a lai geral, daata qae o litsdi satarlaa a avlraao*. 
dor gaebs de oaaaa aoa graadss «paaalalaraa deata   d e letenat, axtraoç» 

^f.*     ^ . ._^ .. , .^"f»»*! »*s argeaaalaa abra ••» ea   alo ar M 
O eradar vi aa loteria am i«paato direito. Sl:lbo(M do latariaa gooero do esaaarsio 
Doiaa a ata aada  4a   Ma»»',   ts»la  aa   eaata      RirpaadsuJa k aparta dealara, qee a Átaeablia 
aSSaífüte .v u . h1' »**•  l»llsisr  sa «.ts iasrii^l ;B*a|4lo 
D*taalr.a o fat-i da roo/lhe- o tk*««ara   a baa*' | wasiiarsr eHeaa ao i«   iiorio 4, praviaaie o aa ■ 4 

laia 4aa latariaa pai opplieal-o i abras pite,   ra- \ oattJorado   ea tntr. lagw da iaparis Maa lUita 
arlaado qsa mataraa aia ta iBOoavoaiaatM do jaga , « í atiaavet 

aa a Ni am MIBIM, o qaa alli iiilUai a oaioa '    f gaa«-o 4a eoaaareia ; 4  eioaeata eaoaaai«o 

Diz o Jornal do Oommeroio qae o sr. mi- 
nistro da fazenda rosolvea levantar nm 
empréstimo interno de 50,000:000$ par» 
consolidação da divida âactaante. 

A* prasideBila da 8. Panlo ezpadio a ainiaterio 
da jnstiça o aegninte aviaa : 

Mlaiaterie dos nagosios da jaetiça.—2* aeaçle.— 
Rio da Janeiro, 20 do Março de 188S. 

Illm. e sxm. ar.—Com offlelo a. 100 de 18 d* mas 
finde, remetten lisa preaidiaaia a eópia da qaa lha 
dirigiu a jniz de erphloi a da provadoria daaaa ea- 
pitai, eabre o modo da interpretar aa diapoaiçSas do 
regulamento n. 0540 de 23 da Janeira deata aBBe. 
•oa ralsçla ao artigo 7* da Ial n. 3272 da 5 da Ou- 
tubro da 1886 quanto áa bypothecaa iagaaa qaa ra- 
oahem esbra os bene doa psas quanda administram 
os de legitimas maternas es adraatielee. 

Bm reapaata declaro a v. aze. para a f axar aaaa' 
tar ao rsfarldo juiz qoe provalsaam es dlapaaieSia 
da lei n. 1237 de 24 da Setembro de 1854 a d* de- 
areto n. 3453 de 26 do Abril de 1865 quanto aa aa- 
da da inssripçlo dss hypatheeas legaet ala si an- 
torisres etmo poateriures i Ui era em ezeençls, 
qae nesta parte apenas tornou obrigatória a forma- 
lidade da meama inseripçSo; devendo, portanto, eer 
ontsndidas a ezeintxdaa aa disposicSaa do titulo 2', 
«apitolo Ia, sesçlo 2' do rognlamante n. 0540 da 
23 da Janeira ultimo, de aatirda aom ae da tltals 
2* aapitala 6a do deareto eitado a. 3453 da SS da 
Abril de 1866. 

DeaB guarda a v. ezs—Joaquim Dslflno Ribeira 
da Luz.—Sr. presidente da prarlBeia dl 8. Paalo. 

Um telegramma transmittido da corta 
trouxe a infausta noticia de haver failecido 
alli, ante-hontem, viotima da febre amarella, 
o nosso joVüQ comprovinoiano Adelino Cintra 
que devia mafrionlar-se no primeiro anno 
da Faculdade de Medicina. 

O finado contava pouco mais de 20 anno* 
e era filho do conceituado clinico ar. dr. An- 
tônio Pinheiro de UihOa Gintra, residente 
em Mogy-mirim. 

A' desolada familia do finado enviamos o* 
nossos pezames. 

A sai» filial de BBBM de Brszll qu» fanaeisoara 
i rua de S. Beale, aaadea-aa para a nore pradta 
aeaatralda na mesma raa.esqalnt da Quitanda. 

O ar. aaranal Anteaio Prooet Redevalha retirou- 
ta da geranaia da aaiza filial desde a dia 1* da 
sorreata e fai eabatituido aaqualia legar paio sr- 
Joio Aagaato Oareia. 

No paquete Rio Paraná «eguio anto-hoa- 
lem com destino ao Arsenal de Guerra da 
Porto Alegre grande quantidade de munlçO- 
eade guer-ra,il,000 carabinas Oomblain, 
com os acoessorios, 100,000 cartuchos em bai- 
lados, 100 olavinas á Spenoer com igual nu- 
mero decar tuchos: UOrewolven Lefauohenx 
e 400 espadas com bainha,   para cavallari». 

aiaBaiiii 
Solloitoa-aa do ministério da fazenda a 

ezpediçSo de ordens para que seja habilitada 
a Thesonraria da provineia de í>. Paalo com 
a quantia de 243|200, fixada eomo ajuda do 
custo do bacharel José Maria Largaoha Jú- 
nior, nomeado jniz municipal e de orphâo» 
do termo da Penha do Rio do Peixe.—Daa-se 
conhecimento á presidência da provineia. 

Kxamea de preparatortoa 
Boja aarla ebaaadoa aa 

LATIM, ie 10 hora» 

(Prava arai a taarípfo) 

• 

f.eta 4^ raala, para saataaUr sqastla orgauitafla 
o>s ai. oorviado sara taés arto 4o aHihoraaoatav, 
aaa qae bajs dê/U* Ma* eat-s si t 

j(a-M foeroriM, fairdiMt oatraa raai*- 

por aar asiwptivol da vaada a eaapra. O biikata 4 
li'**** P^l*' «a aaa o loto 4a lesrs ; 4 
'"If** •HKi <• liai an ela j • aasta kyitlkaae. 
«-Jfo Vl'rt>4a, i ytntaaia m 1—>•»aa tmrmü 

Jeaqala Prudeeto Oaiaarlsa, Ljreto Ribeira de 
Abreu, Fraaaieaa AaUaie da Soaaa Meaaa Jaaiara 
Jaaó Jaaqaia da Cala Peraira Braga, Faraeodo 
Perras da Arrsda Jaatsr. Jsa4 CaHaaa 44 Alaalia, 
Jo«é OabrUl dr Toledo Pisa, laidora 4« Saasa Bi- 
bairo, liaaoal Aalaaio Peraira Uaa, Aldrovaada 
Alrea 4a Oliveira. Oljapio Radrigoa PiaaaUl, 
Lais Aagneta Corria Qalvlo. 

Foi prorogada por mais tra annos, ■ ooei*< 
dade Mmmeretal qua gjmva neita praça 
aob a firma do Lopea de Olivaira e Silva. 

Foi diMolvida a aoeiodado ooniaarsial qae 
gvrava aeiU praça aob a firma da Leito, Ba- 
«U e Dias. 

*•}***•**-***»*,• ttmmtarfdn áa ni*- 
«■• da C4r«a a. aoMBlkeira Jaa4 Marharto 4M Ia*. 
t^qM saa mi  a «atfs 4a j    -fnu |.   rili|t| 



'ritMourarl» d* Vm 

ImMMla 4»|»U 4* futadi 4«dU 91 •)• M«r«* 
Osd» farua Um>d» •■ M(altt*i JiUb*iiJV«M i 

Dftorlr o rtquarlmanlt d* Joqu^ AUai Kr*n«o 
pedindo r«l*<rav(i d* imfHm ••br.i iadaitrist e 
IIMAMOM, txlgid» pile ■•llMUr. d* Atur... Mmi 
■•rMd*r por «rtiia dt >ga*rd(ut«, im vnU d> 
dlipMto M a. I* d* trt. «7 d* rtR«Um*Dtu iino 
bai»« MB • dMr*U o. 6090 d* 16 d* Jalhi dt 
1874, ■■KrlamdvM • ir. dr. prM*r*dor-ttiwl ■ 
«■Mir • mtDdkds «ixauv* tzptdldo. 

Dttttir • rMaarlmtnta d* asjtr ftttmtio da 
M«r«lto. AnttBl* Plobiiro i» Olivalr*, «rdaosad* 
• pinatkU da loldo > pirllr dt 24 dt Nuvtmbro 
ta dUnlt, ttm o diMtBte dt ttllt dtTidt. 

Udttarlr • rtqatrimtsti dt Jtlt Otrvtllv rt- 
tUsaadt «oatr» • tiptdlylt dt am maailtda txt- 
tntif t ptrt p«|tatB(« d* impttt* «tbrt indutulu 
t prttMflM, dtvidt ptl> ia» itptttrlt e raUtivo >» 
tstraltit dt lS8g 1883, affliinada-at i praaidantla 
aabrt t fatia dt htatr « tamtra mnaitlpil da ta- 
plUl touaadido HttDgt a Fraatiatt AnUBtla quu 
Bit Mra tallttladt para o pagamtBto dtaat tapaata. 

Indafarlr • rtqotrlntatt dt Agoillnha Fotaia- 
ralli rtalamtDda taotra a laBfamtntt faito ptlo 
talltatar da tapltal, du aaa hoUl Itália t Braiil, 
viata BIO «orai» praaadantaa ai alIagacSta (titat. 

Uaaaubaaar artdar do KaUda Laaaa Qtalrai da 
Aaaumpfla, pai* qaautia da 2t001$676, pidlada-at 
ao tkeaaara DaaloBal a naiaiaarlo aradila. 

Batragar a Pramlata dt Aatia Pathett, flador da 
fallttldt thoaotralra da taxaada daata proviotia 
AnUnia da Aaalt Patheaa, aa 80 apallaaa da divida 
pablita Uapaait.da» palt ftítridt flador, qat davaiá 
prtvar ata diraita ia oatrat 3 qno parUatiam ao 
fallMido thaaearalro. 

Bxlglr qaa o batkartl Brlaao O'0enaar da Camar- 
go Uaaalra, jau labstituio da aamarta da Campt- 
uaa, aatUfaça aa ezigaBaiaa aanaUntai da iatar- 
aaglo praatada pala aaatadaria am aaa pattfKa da- 
tada da 0 da FaTartira proimo paaaadt. 

Bzlgir qaa Firmlaa Aataaaa aanaalvoo, atlUotot 
aamaado para a aidada da Tialé, tagalariaa o pia- 
taiat dt aaa flaaga de aaaardt tom a iafaraaçta da 
aantadarla • parecer do ar. dr procarador-flatal, 
tflUitadt-tt ao jalt maaiaipal da terão da Paziaa 
aabra o faaU dt Jitvar a rtapeativa tabelliSo paa- 
aada data priatlrea tratladot da maima prttara- 
«l*. 

Attitar t taaçlo proiteda por Baaadíato Martins 
BriiolU, aaarivSo aamaado para a aolleataria do 
ItapotialBga, Urranda-t» na aa«{Ka do atateatieta 
a aumpetonte termo. 

Mandar pagar a Aana Maria da Jeaat a qaaatia 
do 1181330 dt tongraa qne dtixea de rtobtr dt 1* 
daialbaaSS da Novembro de 1885, o (allaaido 
pedra José Carreia Leite, vigárioeatamatndadt da 
<regaixia dt Nona Senhora da Piedade do Stpé. 

Ralovar • dr. Yitanta Mamtde dt Freitas aamen- 
t« dt pagameato da t.x» da tatrava Brigida, 
mandando-ae «tiaar a ezeaaySo promtrida, viaio aó 
podar atr ptr tqaidada ralevado da malta de 401000 
impaita paia ealleatarm da tapltal por nSo ter em 
tenpa legal partltlpido a veada da dita eaarave. 

Mandar lavrar pata tetçio do tontenaioao a tor- 
ae da taagla praatada  ptla tolltitoria daa rendaa 
ftraoa da Santa Rita do Paraixoi  Manotl Haaorio 

atrairá Oaapoi,  visto ter attitavel a protnragKo 
apraaontada. 

Ksapaadtr-aa ao «elitater do Santa Barbara, on 
BolugBo aa tta tffltio dt 12 dt Março, ognaalUnda 
H oa tarrta patkadot por bali, t qno trabalham a 
Iroto, eatao tajeitto a pagamento da impoato aobre 
indaatriaa a prafltiSaa, qao ditaa turrai pela air- 
anaitaBtla da atrtm empregadaa extlaaivaaente 
am tondtocBea de lenha, aadeiraa oo outroa gona- 
roa partententoa noa rtapeotivea prepriatariea, nlo 
ala langadot para o^pagamanto desse impoato. 

Maroar a nraao da 30 diaa pata o oapiUo Antô- 
nio Bmilio Vaz Lobo, raaliaar o pagameato amigá- 
vel da qaantia do 402)081 qno tom da divida para 
aom a Faxanda National, devendo ter feita a pre- 
oisa intiaafte, a atr aobrada ozetativamenta tt- 
molhanta divida ooao nlo teja aatiefaita dentro do 
pratt, «tnftrmt dealarot a ordtm da praaidanaia 
o, 11 di 19 da Margo torrenta. 

Rtttlhtr ao Mira da thtaoararia a qaantia dt 
ri. SiOOlMOT, da altanoa dt falletido aoitettor da 
aapital Joaà AAtonio Paraira doa Santta, onoami- 
nhaudo-to a rtcarat inttrpoato para o Theaoaro 
MMltnal. 

Ao capitão do porto da provinoia de S. 
Paulo, deolarou-se, em resposta ao officio de 
S0 do corronto, quo nSo se lhe oonoede a 11- 
oença pedida para vir é. corte prestar infor- 
maçõds sobre o balisamento da barra de Ica- 
pàra e fazer acquiaiçio do necessário materi- 
al para as obras a executar. Obras mais im- 
por taatos e de maior responsabilidade se rea- 
lizam do modo o mais conveniente, conser- 
vando-se os capitães de portos nos seus em- 
pregas,como tanto oouvcm,e fazendo as suas- 
propostas por esoripto. 

O ministério da Agricultura remettuu á 
presidência de S. Paulo, para informar, o 
requerimento da Companhia Bragantiaa, pe- 
dindo privilegio para estabelecer uma linha 
entre Bragança e Ouro Preto. 

Câmara Municipal 

RKQDIRIMKNTOS     DB8PAOUADOS 

Dia S9 
■■ . 

Da Joio Frantitto da Mtara —Ao dr. eagonheirt 
pira dar alinbaaante, lavraado-ae o oompetante 
terão, a aa prtaaradar para effeetaar a tobranea da 
Impoato aabra andaime. 

Do Álazandra Mello laaior.—Ao dr. engenhairo 
para dar alinhaaanta a nlvtlamtnto lavrando-io o 
«tapatanta tarae. 

Do Monaol Cândido Qatriao Chavaa.—Cem Infor- 
maola do aantador, áaoamiialo do jnatifa. 

Do Franaioto Lopoo V. Braga.—Bntregoe-aa a» 
aappliaanto a qaantia da ra. 2SO$0OO (daxentaa e 
alnooanta ali riia) em viata daa InformaçSoi da 
pratorador a do flotal do diatriat*. 

Offlila da aoapaahla Caatoraira a EigoU»».—Da- 
to aanheeiaent» aoa flaoaoa. 

Offltia da Coapanhia do (1 JI —De-io oonhatiman- 
to to fl.tal do diatricte. 

DaJoaiOoaçaivta do Soaxa—Ao flatal do 4* Jn- 
Iritte parj mforaar.   m^M_^.A 

Do JoaéBaaatloaa—ladaforido. 
Offlaio do inapeator dt hygitnt —Arthivt-to. 
Coata da Lobra, Iralo & Soaaa—Pagao-ta. 
D« Firaiae Parreira  do Matado-Paaaa-ao alvart. 
O* Castodio Jooé Laito da Axavado.—Idoa. 
■)• Qabriolle Coatillaro - !dam. 
Dt Paattal Piemantt.—Idtm. 

BÊÊÉi 

Da ítoto N.gatira da AxaabaJ«.-At ••«•»h;''» 
pjadaraliahanaatt. Uvrando-aa , raopattlvo tor- 
Wêm 

Da dr. Corloo Raia —Idta. 
Da Qiattppt Olanaiai—Pttta-ta alvará. 
Do AatoiiV Agaatiaha B.rraa..-Pa.ia-ao alvsrí. 
DaFraaaiaao Sapotito.—Ao dr.  aagaahoira para 

^^«^•c.li.U M^.-A. dr.  oagonholr. 
para dar alinhamenta lavraado-oa o raapattivo tar- 

"^a ABUBíO Llgor.—Cam ioforaaçlo do proaara- 
der a aoaaitala do jaatifa. , ^ 

Do Bonta Forroira da Morata.-A   tomm.i.i.   dt 

•^?FlUUa B«^««-A» •■«•SFi^.fc.-j.oB. OSoia da Coapoakia da «ax —Dé-aa aaahaaiaoa- 
UDrjt*r£u O^folvao -Paaoa-oo alvará. 

Da BoBiaaiao AjtIU.-  

O dr. svertao Ribeiro 

fia Jân-l do Commercu, ^hoatom- 
oTelacramma hontem recebido de Porto- 

AlMre^tt^ater íallecido na «dado de 
ÜS^" ^ «iasnlto ^.oplettcoo dr. Seve- 
SKwro Caleiro Monturo. «Ittm.men. 
SStoSTaUdo i a««blèa geral pelo 3* 
i^isto d. provineia do Rio Or?ad« do SoL 
^Sdx. Sevanno Ribeiro i**^^*'^ 
Udo do «a earaater alUTO e de naasa   «• 

▼a, tinha na proviaota do Rio Grande   legi 
Uma iuflaunola e era geral toeutu üttituado   e 
ruspuítado. 

«Dos seus oonoidadlos merücen'a honra de 
ropresanta-loi diversas vesus na asaomblâa 
provincial o na câmara dos deputados.» 

A Uailt flplrltado S Ptala reallxta. aato-bm- 
Ita. na tallo da aaoltdade beapanhato « 8al<nan- 
aaina *, a aaa anniaalada aetala aagna oom o flm 
do aammomarar o 17« aanivortario do íalUelmonto 
do fauda Ur do apirltlama. 

D<ataaava-at, a* ttntro do aallo, um pedoalul 
•aataalando o boato da Atlon Ktrdae. 

Ü programma da foata, flolmente ozeiatada, eoaa- 
taa do •oguiute : 

niMSIBA l-ARTB 

*•• PtUvrta d., praaldoBto, o ar. Daalagot da 
Silvi, qno ezidio flm da loaulSo o Joaliflaon o 
motivo qao o eallatta nu   pratidaoela daaia totala. 

2.* Randó. t Ltt villtgtolt a de H. Ravlaa, aza- 
tttado ao piano pela profeaaara «xma. ara. d. Bluu 
1'aaaal, 

3.* Ditiarto offltlal   ptlo  tr.   prafosior  Angkll 
Tarteroli. 

4 • U giaramaate, romanxa polo ar. profataer Ca- 
oappa, aaompanhadv aa plano pois axma. ara. d.  B. 
Paatal. 

IBOUNDA PABTB 

1.* Pttaia da Sdtiodadt Anadtmlaa Daat, Chtialo 
a Caridade. 

Neaaa otaaiila, t prtaidtntt, tm htmenagem a 
Allun Kardat tntregoa a oaila do liberdade aa preto 
J«Ho Paallno do 29 unaoo da odade. 

''*i' L"i '**'{'* P""""1' >, romania ptla ozma. 
ira. d. Loixa Caneppa, aoímuauha ao piano pela 
azm*. ara  d. B. Paaoal. 

TBROBIBA PÁBTB 

1.* COro dt opera < Narma—NtB partir », par lei 
voaria. 

2 " Af'" lil opor» « Nabiiaadasoior >, pol» ir. 
profoaaor Calextluo Matta,atampaahadt pala tzma. 
ara. d. B. Paatal. 

3.° COro « L'»inc r úi Ia vida >, por dez vexai, 
atompaahado pela exma. ara. d. B. Paiaal. 

O digno preiidoate aa enterrar a aeaaio agrade- 
tti ttantaraoda lapruaaa a daa dletinataa faiai- 
lita qut tamtram parte na faata o bem aaalm a <8o- 
tiedude Salamanqmna» par haver genlilminte oedi- 
do o MUI aalfto para a aetelt apirlta, 

Fai offgrtaida, tni segnidv, oi pttiaaa pretenttt, 
am pr.fano topo d'agaa, lindo o qael íoa-ao a doa- 
tribaiçSo do a Reformador », orgaa da t Ftdtragla 
Splritu Braaileira », 

Agradetamoa o tonvlie enviado. 

Recebemos e agradecemos o u. 81, auno 
IV, do Reformador, orgam das confedera- 
ção spiritü braziluira. 

O artigo de fundo versa sobre o anniver- 
sario do passamento de Allan-Kardeo. 

"—an 

MOTICIilLS A.RTISTICüLA 

Club   Haydn 

Baatarie a XXX taaterta aymphaaitt realitado 
pelo « Clab üaydu > para firmar e parptlaar a 
justa aomoada de qae gaia aata beatmirita atit- 
tiaytt matltal. Brilheate foi a aaateasa qaa al- 
ia obtova aato hantam, aattaaao qae tom pratar 
regiatrauioa. 

O tdlKodo S. Joié aohava-uo rapleoto üe etpetta- 
durai, dtitacando-aa grande namoro de aenhoraa, 
trajando alogantitiiaaa a eaaloaaa toilattaa. 

Abria o ttnterlt a axpltndida Symphonia II tm 
Ré maior dt Hayda, exttotada pela eztlllentt cr- 
ahtttra do tlub. 

O primeirt tempa, t < Ailegro »■ ttnata de am 
mtvimtnto jattia e qaati infantil em qut ptrtabt- 
■t t Inlaltavtl eatylo aimploa, paro a trabalhado, 
toma iô Hayda laba {axtr. 

O theas, de ama aiaplleidado eatantadora, 4 
auateatado pelai instraaentoa de turdaa e madeira 
alteiaando-aa antie ai .a produxíado aSaito magnl- 
ãta. 

O < Andaote > segainte é simploementi adorável 
pele ingeaoidíde t maneira por qae í.i tratado. 

Noite « Aadunta > oa iuttrnmtata» üe terdaa fo- 
ram praferidoa pela atapotitor, rtaSo par qae «ata 
peja ttrna-iu de ama d«sara extrema dt prlatipio 
a flm. 

O teraeiro tampo, o c Mintetto > fai também 
mtito apretiado. 

At tavirmut eate tieaho, jilgama-noa traaapor- 
tada para ama deiprsottapada isaaiSo da tampo- 
nioj, tm dia de daatanyo, reinando aatrt tllat 
franta alegria e oa praxtita da danaa. 

Abro o flnal nma pbr»ae annantiada pelai pri- 
aairaa vialinta sobro tm «padal» ptlai trompai e 
tontra-baizto, imitandt a gaita de foliei, apteiaa- 
ta-ae toa ama tdr Intairtmtnla tamptttro 

Fai teta ajuphoaia  magiatraiatnta ezttatada 
ptla ortbtatra, toa»poeta do 31 prafaaoaroa, notando 
ao elgana do interior da profinaia oi (laaoi affarO' 
eeram-te para taiar DO tantsrtt. 

A ligando p no do progruama atmoyuu par ema 
paga de  Blameathai   a «Capnoiooa»,  arietta  paro 
mtazo itpr^nt, taatada pala axma. ira. d. Falitiili 
ao do Sttxa Barrti. 

A diaiiatta aetrtlantt, diatipola do tauhaoido 
profoaeor ir. Q. Werthoimtr, poaaoa balliiaima voa, 
do timbre mtito agradavol t firme, printlpalminto 
utt notaa giavei e naa tiealtt. 

A aompuitfi» dt Blaatnthal att podia ttr aait 
digaa inttrpratt. 

A «Air dt Bailei» daa tSaéaea Piitorasqaat» do 
M^aaaaat, ezaaatada pala orahtalra, ó na prima 
da tffeito lorpiahondoxto. 

A moiadiaé aoalanUda pelo vialaattUo tom atoa < 
paEkamanta pianiaalrao am piatitatau ptloi ina- 
trtmtatat do tordn, itgoiada-ie uma flgara ditla 
paltt laatramtnlaa do aalaira t toqaet de «Iriaa- 
galo», ratomaado do BOVO O tktaa prlatlpel aaa 
raipottai ptlaa flauta». 

cm aaaoa—oito poça pada aar ropttida toa 
geral agiado. 

ToiaiBoa a atgaada paitt do pragramaa o taoa- 
oorta» da Meadslaaaka, op. 25, ea   an aaaar. 

Fai eota a peja  capital da  eouoorta. O tr. Lti 
L«vy eat»rf»g»t-i» da parto do piaaa a izaiatoa-a 
aagiatralaanta, de aodo a moroaor oo aaia fraatt* 

tl<gi«l. 
A trthaatra portaa-at ragalaraaatt anta tom- 

paiisla, qat, ai priaa paiai bollexai qat tacarra, 
taabaa ttraa-aa ostavei palaa difflialdadoa a tra- 
balho orokeotral do graado valor. 

O «allogra» é aaaaaaiado ptr aa troaolo pia 
aiatiao por tadaa tt iaatraaaatoo da ttrdaa, tn- 
troadt aoaattativtatato ao aatr » iottraaaatot da 
aadtír» • aoUl, a'aa carataoado» a toralaaado 
«fartiatiao» ttbrt aa eaaordt dt doaiaaato da ao. 
polo pUaa. Na oorrov da allogra tattatraa-»^ 
pkraaee bolüttiaoo, oobroookiada aaa aa ai btaol 
diota polo piaaa aoia a d*ki o p»«u repeti Jj pai ao 
iaatraaoatoo da aadoin o oardai 

9 «jadaau» ta ai aaiar aoaata da aa tkaaa 
nittaud» poita iaatraaealao do oorJoa a paloo 
Uaapao, o oaattitaa a par» attjlo daMaadalaouka, 
aatyloiateiraaoata r.aaatioa. 

O «liai   altagra fi'Mi» é da aa afaito arr»ka. 
tidar. 

A  parta Jo ptoao, diflaiiiaa, tooaae-oo aotavoi 
oaiatztatjti. 

0*iü«t>->> a^/nadle-t vlv» 

Moat. Polayra Baol taaltu a « Btrtattt dt Ka- 
od » daa Ro  dl Lakort.» 

A lapratalt dtiztda pala voa farto t do timbra 
aalto  tjapatbiM  da  diittaita aaadara,   ftl  daa 
mala agradovolt. 

Begnio-aa a • mlgaana 84 éuado Fiaavaitt » Jt 
Burgwaia, azstnttda ptlaa iaatrameatoa dt tordaa 
Bttjrlt abmelhantt to tntlgo fraatti da Lltaotar, 
Ltllrt a oalnt uatavaia raprtiaataatt» da valka 
uatelt frantia, prodailo tfftllt agradabiliuimt. 

A graBdii.aa « oavortara » do « Ray UUt» da 
Mtadeiaaaha, qat ji tivamtt t prtaar dt tavlr 
■Jtatru v«ioa no « Clab Hayda »; tarminua o ton- 
atrlu. 

A trthtatra, rtglda ptlo ir. Alexandra Lavy, atn- 
dat u-aa poiftllaoioalo, aaretando tt applatioi ta- 
Itroitt qseobltva. 

B, aatim, faattjaa o «Clab Baylo» o aanlvaraa- 
rlo Batalieio do gaalal araader de gênero aympha- 
nit», qaa tom tanta ftllaldtlt foi oaltivado pelo 
aea diatipsla, a gruado Ballhavta, qoo, aaia tarda 
tom teu taloata praftailtaiBti) rovalationtria, ia- 
priaiiu ama falei» agptaial i anymphaala» o ttr- 
noa-at, naa ultimai toanicr^ealru dai meatrt. 

Aiaittia ao oonaerta da anle-huntora, oerao ro- 
proaonlaato da «CUb Beathavan», da tOrtt,t utit- 
tro Leopoldo Migaiiz, raginte da orthtatr/t da toa- 
panhla lyrita paalitta. 

O diatintio matatro maoiftataa a vari»a amigai 
uouii a latitfacta de qae athava-at poaaaida ao oa- 
oiatrar noata eapital vordadoiroa artlit«i,devotadaa 
ealtoret det grando» meitru. 

O «Olab Betthavta» dirigia, pbr laterraedle do 
ir. Migaez, i dinolarla d« «Olab Haydn», ama 
oarta eongratolatoria da aaaivariarlo uaUlitit do 
emérito tompotiler atatriaot. 

Os solTrimentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Ckauftareiicla para   a Quuraama 

( aa   roatoauaz } 

Natgrtja iagltat, á  raada Boa Balira. 

Todaa to Uomingo», ia 6 horta da tarda 
li!-6 Da. J. Czoai. 

TELEãRASIIilAS 
0. Boija, 31 de Dexembi-o 

Uma forja de 100 homem, iHhldot de Ilapúi, lt- 
vantoa tudat ai tavalhadaa pala anta de Serra a 
aa da CoataiySo. 

O Paragouy soba-M »ua revolucSo nborta, tendo 
«ido aaaatiaUado a prealdenio eleito geBartl Bseo- 
bar, qae daroa tá tinto diua aa pitaidectíx. 

BuenosAyree. 30 de Mai—o 

Foi dttlarada a Repablita Oriental em estailo da 
tiue ptlo aet gaverao. 

A Booiedade da Cruz Vermelha ;.tu-i;o om eampo 
na aaa raiaalo tarilativa. 

Montevldêo, 30 de Marco 

Aa notitiaa qno temas tobro a invoiffa aSa tüo 
lOBtrtdlatanaa qaa torna-at imposiival diatiogair 
o qae 4 verdade do qaa 4 falta. 

Saba-ae qne o general Hanriqia de Caatro uuxi • 
lia o general Arredondo na diruttSa do raavimeutt 
dti iavatarea e tootlu qae ailea pieparam-ie para 
ama euergita avanfada aimalUneu. 

Aqni ha grande untiedade por sabgi-te qae oawi- 
aho levort* aa oaaaai, porqae, ae bem qae a gover- 
no deaeavalva a mazim» onargia am roaaic oa ela- 
mantoa qaa poai»m triumphar da inaatreigSo, 4 
forgoao retanhetor que aata diepS» de reoariai OOB- 
eidaravoia, dingidoa par mio habiliatima t maita 
oaargita, e qaa a importantia dtuti ratiti da at- 
gflo faz aorgtr i4riii davidat qnanta to dttfatho do 
•onfliato. 

Aaargara-aa qaa oi prinalptai oltmtntti da inta 
■3» ftrtiatidoa ayo invaaorea por govornoa eatran- 
gairoe a a etat pcapoeita fallu-at turno aeaaa pro- 
vavol qao o governa do dr. Vidal ondarttari ia 
naeóti amlgaa nma ntla em qae dananeiari o go- 
ram» urgontiao e»mo fomentando a inauneieito a 
^rotastari por aaia praaadimaat» da todo indigno. 
O qaa a aerto, 4 qao aa lelafffea dipiomatiaas de 
Jiagaay «om o gtverna argentina nflo eatSs em 
pé lavoravei. * 

Aqui, a pbrlamaata votaa pur onaaimidade ama 
deal»r»çSo «olemaa aaaegaranda qae tem intuíra 
ooufianya no govorna e approva ca aeua moioa du 
itocS) poit eziate oompleta aaidada de ideiui entre 
aa pailerea legialativo o ezaeativo. 

A medida qao tormoa informadoi da fatiou nio 
aojaitoa a dttmentidoi apriaarnoi-ham*! u lh'oB 
iranimittir. 

31. de Marco. 

Nada ha de novo a respeita da inveaSo. 

( Jornal do   üommtrcio ). 

Uoa-liau. 30 de Marco. 

F«l namaado miniitro plauipotentiarit da AUt- 
manba jontt i tdrto dt Brasil t Conde O. de D»eB- 
hoff. Barda da Kmfft, qaa ottnptva igual targo no 
Japlo. 

Paria, 30 de Marco. 

A temmitilo parlameatar de ornamento geral 
radaxia a noveteniai miltSas de fraaita a somma 
da empraatimo qao o govorna propdt tulttlr. 

A qBtntia ptdida p»lo govarao foi da 1,486 mi- 
IISúI de frantui. 

Bruxellas, 30 de Marco. 

Peranta a importantia daa maioa de repraaila 
empregadaa pelaa aatondados, ao daaordoiroo do ttl 
mo>tr»m-»a aaia oalmo», a iilaa;Sa atlharon. 

Vieimiâ, 31. de Bflarco. 

Ai graadji pattntiaa taoitram t protediatalt 
do printipo da Bnlgaria no qat ttta ia azigantiaa 
dt miamo quanto aa govorna da Ramolia. 

lAgmcia Uavai ). 

SüüíIAü mu 
Declaração 

O indivíduo Lino Honix qae figura nas 
Occurrenciat policiaes qae o Correio Paulis- 
tano pablicoa hontem, nlo é o abaixo asiigna- 
do, retratista, ha pouco residente nesta ca- 
pital. Oa ha duas pesadas com o mesmo no- 
me  oa foi gracejo de maa gosto. 

LIMO Moüig. 
Retratista. 

Una 
Relativamente a am artigo transeripto na 

Província de 28, contra o abaixo assignado, 
firmado por Francisco Gomes Vieira, nSo 
tem respotaa ; seria abaixar de sna dignidade 
se tal respondesse. 

Quanto ao digno dr. chefe de policia, para 
veriflcaçSe do facto, bastaria recorrer aoa di- 
gnos magistrados srs. ári. joizes de direito e 
mnoicipal e promotor pabltpo da comarca de 
5. Roque, qae a t. ezc. prestarfo minaciosa* 
informaçdes. Games Vieira aeha-i9 com doas 
processo* às costas, num já eondeninado a 3 
meses de pruai e malta correspondente à 
metade do tempo. 

S. Paulo, 31 4o Março de 1886. 

MoTiáa a. os CAMAEOO 

laspeutoria   «àui-tii de  Uynlene 

Bra virtadt do qoa diapdt t art. 08 du rtgola- 
mamo qao baizaa tam a dttrott n.9664 dt 3 dt Fe- 
varairo do oarronte anaa, a inapattorla geral do tay- 
gitat faz pablito pala praao do 8 diaa qat oaidadla 
Uaetano Jaai da Carvalha, por ooo proenrador o dr. 
Ubaldioa do Amaral, lho dirigia a ilgutatt pttlçS» 
tom dooauantuo qaa aatiafaxom aa ozigonolat da 
art. 66 do oitad» rugalamoata— Caetano Joaé do 
Carvalho, ttndo langa pratioa do pharmaala o ot- 
tanda no taat dt bam autiafoter a neteatldadt qtt 
ha dt ata tatabeleaimento deaaa natatesa aa aidado 
da Santo Antônio da Catfaouira, pravintia dt SIt 
Panio, onde reaido, roquar a v. tza. aa digna ttn- 
aedor-lhe lloonpa para abrir alli nmu pbarmatia 
aofliaiuntomoBia provida. 

O eopplioasto affar.aa atlaatadoa dt troa mtdiiti, 
de tamara manieipal a dt varlaa aatoridadot it- 
aaaa Bapura rutobtr aorti. Ri», 11 do Fovoralro da 
11180. (Batava uniga !•) oom proaaraglo^U. do 
Amaral, advogada, aebra n«a eotampilha do dn- 
stntai réi», o detlara que at naiat prait ntnbaa 
pharmatattito formado lho tommonisar oa i ms- 
pettorla dt bygitua de S. Paulo, a reiolafto do ee- 
tabeleiar pharmaala na tltada latalidadt, fltari 
tantedlda a» pratite a lioenfa requerida. 

8—6 
Inapoettrie geral de hygioBO, 24 da Margo dè 

1886.—Dr. Pedro Affanaa de Carvalho, iiorotaria. 

Pipas  dl^gua 
Faço publico que á prohibido tirar-se água 

dos depósitos com bombas de cobre ou outro 
qualquer metal nocivo a saüdo e que os bar- 
ris o mala vazilhas e aocessorios empregados 
na venda d'agua se conservarão sempre 
limpos, interna e externamente, observ an- 
do-se o mesmo em relação   &s   torneiras. 

Os carroceiros empregados na venda 
d'agua a apanharão nos depósitos particula- 
res, onde ella suja potável enos logradouros 
públicos que se lhes designar; sondo prohibi- 
do aos carroceiros tirarem na dos ChafarUes e 
Caixa d'agua da cidade. 

Os infractores iucorrarão nas penas do 
art. 9i § § l" e 2°, ficando por este marcado 
o prazo do 8 dias para qao pintem suas pi- 
pas. 

S. Paulo, 29 de Março de 1886. 
O fiscal de Sauta Iphigeuia e Consolação. 
4—2 Alfredo A. de Azevedo. 

Coueertoa ao aterrado da eaati*ada 
que desta capital vae a fregue- 
sia   de Nossa ãenliora do O*. 
Pela dimotoria geral de obras poblioat, ta faz 

ssitnta qae aehim-ie ea tentarão, at4 o dia 2 de 
Abril prazimo fataru, ao melo dia, a arremataçla 
doa etnsartea URíIB» mecoionadoi); aonde da 1:600)000 
o vaUr do er;amanto organiiado para taea obras 
qno, jaatamante «tio a diitripySt a naturesa dai 
obrai a ezetatar-ie, aoham-se neita repartiçSo, onde 
dodera aer eonsaltados pelos proponentti. 

O«olara-ie qaa ai prtpoitas dsvarte, dentro da- 
qnelle prato, aer entregam neita direttoria, em 
turta ftthada, dtvidamente talladat, aom aa firmai 
retanheeidat a no tavolntra se iaditari t ntmt dt 
praponunte o qunl & obra a qae te refere. 

OB propaneatei indioarlo taabem o lotai de int 
residentin, preço pela qoal ae obrigSa a ezssatar ai 
abrua e as habilitajSea qae paasaem, estai compra- 
vada» por attestade de proflsiionaat titranhot i re- 
paríigS» e sagaitAr-se-hla na atlaailt da tontrattt 
i» preaerip(dsa dt ngolameute dtata rtpartifSo. Aa 
propastaa aurflo abertaa apía o enterramento da eon- 
taruucia, no dia e hora atima dtiignadta. Derette- 
ria geral de abras pnblitas, S. Paulo 2 do Maroo de 
1886. 

José Antônio d» Oliveira Mondes. 
 Setrttario Intarino. 

^xrecaclaçao do  Impoato pre 
dlal de segeat e outroa vebl- 
culoa a de eapltallataa, caaaa 
de  modas e   veudedorea   de 
bllbetea de loterlaa. 
Pela collectoria de rendas provinciaes des- 

ta capital se faz publico para  conhecimento 
dos contribuintes, qne, até o flm do  mez de 
Abril próximo   vindouro,   procede-se à co- 
brança dos impostos acima mencionados.sen- 
do que a arreoadaçSo do imposto predial re- 
ferente ao segando semestre ó sem   multa e 
todos os mais com multa na fôrma da lei. 

Devem, portanto, os contribuintes procu- 
rar satisfazer ao pagamento de seus débitos 
no prasO acima indicado,para evitarem maioa 
pagamento que lhes acarretará a cobrançs 
executiva. 

Collectoria provincial de S. Paulo, 11 de 
Março de 1880. 

O collector, 
15—4^João Antônio Ribeiro de Lima. 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, jniz de 
orphãos aoata imperial cidadã de S. Paulo 
e seu termo. 

Faz saber a quantos o prezente edital com 
o prazo de vinte dias o as troz praças do ea- 
tylo virem, dispensados os pregões, qae o 
porteiro dos auditórios José Sebastião Perei- 
ra on quem suas vezes fizer, trará em pu- 
blica praça de venda e arremataçSo e entre- 
gará a quem maior lanço offefticer acima 
das avaliações, os seguintes bens de raiz. Uma 
casa sita no lugar denominado estaçlo do 
Rio Grande com uma armaçlo e balcão para 
negocio, tendo de frento quatro portas e 
mais duas janellas de cada lado com sotSo 
e grande quintal, dividindo do lado da sa- 
bida que vai á Znualà com propriedade de 
Francisco Gomes, do outro lado isto, é o qae 
faz face p»ra a estação da Estrada de Ferro 
Ingleza, mm a mesma linha Ingleza e pelos 
fundos com terras pertencentes a capeUa de 
Santa Cruz, avaliada pela quantia de dois 
contos de réis (2;0OO$0OOj. Uma outra casa 
no dito lugar denominado estação do Rio 
Grande na sabida do Zanzalá, com trez ja- 
sellas, e ama porta defronte, medindo na 
frente vinte e sete metros, dos quaes nove 
foz parte do prédio, dividindo pelo lado es- 
querdo com uma travessa qae vai da dita 
sabida 4 capella do lalo direito, isto ô do 
lado de baixo com propriedade de pessoa 
ignorada, pelo fundo onde mede vinte qua- 
tro metros de exteoslo, com terrenos, da.re- 
ferida capella, avaliada pela qaantia de tre- 
sentos mil réis (300$0<)0) Uma casa coberta 
de palha, na sabida do Z insalà (oa estagCo 
do Rio Grande) com duas portas e daas ja- 
nellas, davi lindo pelo lado direito com a 
travasaa de Stata Craz, pelo eaqserdo oom 
propn Jaie U Ro<a Maria apelo faido eoes 

>i d.a cipeüa. avtUa ia pela qaaatia de 
Uiaia mil réia, (30|000) Um terreao silva- 
da aa poraçáo da Rio Graade ao* qaaraaU 

• quatro metros de frente, tariuuaiido paio 
fundo oom nm vallo, dividindo por am   lado 
com a estrada do Zsuzalá, polu outro   aom 
terra» de Victorino da Costa Ferreira o Ma- 
noel Affonso, avaliado pela quantia de   cara 
mil réis (100|000). Um sítio denominado da 
«Qramma» distante da estação da Unha  fér- 
rea, um  quarto  de   legoa,  oom ama  casa 
velha coberta de palha, situado no dlstricto 
de S. Bernardo, na estrada qae do Rio Gran- 
de vai a Zanzalá dvüdindo per am lado  com 
terrenos de Uoua.Caetana uo Godoy. dahi se- 
gue a dirooçSo da referida  estrada de Zan- 
zalá,   Analisando no principio de om vallo, 
u deste sugue para o fundo até chegar a um 
páu de copahjba  e   dahi   até nm espigKe 
fronteiro as terras  de  Victorino  da  costa 
Ferreira, avaliado pela qaantia de am con 
to de réis (1:üUü$0U0). B  flado   qae seja o 
dito prazo de vinte dias contados desta data, 
seguir-ae háo as trez praças do oit/lo, tendo 
lugar a  primeira a quatorze, a segunda a 
qoinze e a terceira e ultima   a  dezezeis de 
Abri próximo futuro, os dez horas da mauhl 
nas portas  da sala  das   audiências ;   cujos 
ímmovois nertencem ao inveutario dos  bens 
do finado Januário Augusto da Costa.  Quem 
nos mesmos qnizei lançar deverá oompare- 
cer ás praças deste jaiso nos   dias   e  horas 
sopra mencionados, afim de offereoer os seos 
lanços ao porteiro. JB para qae chegue a no- 
ticia de todos o presente edital será   publi- 
cado pela imprensa e affixado no lugar do 
costume. Dado e passado nesta   imperial  oi- 
dade de S. Panio aos 24 do  Março de  1886. 
Bn Manoel Joaquim de Toledo   esorirlo   de 
orph&us o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrignet. 

EstavSo adheridas duas estampilhas do 
valor de 400 oada uma devidamente inutili- 
sadas. 'A—)t 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, jniz de 
orphams nesta imperial cidade de 8. Paulo 

^e seu termo, etc. 
^Faz saber aos que o presente edital virem, 
oom o prasc de 9 dias e as três praças do es- 
tylo, com dispensa dos pregões, que o portei- 
ro dos auditórios José Sebastião Pereira, uo 
dia 6 de Abril próximo faturo, ás 10 horas 
da manhã, nas portas da sala das audiuncias, 
ha de trazer a leilão do venda e arremataçSo 
o seguinte: 

Diiersos goneros de seocos, molhados e ar- 
marinho, avaliados pela quantia de 27õ$ã9Ò. 
Moveis, na importância de 159$000. Semo- 
veníes:—vinte bois carreiros, avaliados por 
1:ÜOO$000,- quatro vaccas com orla por 160$; 
cinco ditas, aom cria, por 150$000; daas no- 
vilhas, dois novilbos e dois cavallos, avalia- 
dos por 160$000, importando todos semovea- 
tes na quantia do 1:470WOO; o bem assim as 
dividas activas na importância de 5.330$760, 
pertencentes ao inventario dos bens do finado 
Januário Augusto da Costa, os quaes existem 
na estaçáo do Kio-Grande, estrada de ferro, 
districto da freguesia de S. Bernardo, onde 
podem ser vistos pelos pretendentes; cujas 
dividas foram avaliadas pela qaantia de réis 
400$000, como consta do bilhete do praça 
em poder do dito porteiro, no qual estilo men- 
cionados os moveis, semoventes e a oompe- 
tente relação nominal dos devedores. Qaem 
quizer nos mesmos lançar e arrematar, deve- 
rá comparecer nas pnças que se háo de fa- 
zer, a 1* no dia 3, a 2* no dia ã e a 3* e ul- 
tima uo dia 6 de Abril próximo futuro, ás 10 
horas da manhã, nas portas da sala das au- 
diências retro mencionada. B para que che- 
gue a noticia de todos, o presente será aflixa- 
do no lugar do costume e publicado pela im- 
prensa- Dado e passado nesta imperial cida 
do de S. Paulo, aoa 24 do Março de 1886. En 
Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de or- 
pnams o subscrevi.—üfanoaí/oroe Rodri- 
(jues. 

(Está adherida uma estampilha de 400 réis, 
devidamente inutilisada.) 2 

 MNÜNGIOS  
Banco Gommercial de S. Paulo 

Bm observância da lei qae rege as socieda- 
des anonymas, slo convidados os srs sabs- 
criptores de acçSes deste Banco, a reunirem- 
se em assembléa geral de installaçCo, no dia 
lõ de Abril próximo faturo, ao meio dia, na 
cidade de S. Paulo, na sala do Banco de 
Credito Real da mesma cidade, para dar 
cumprimento ás disposições da mesma lei e 
constituir-se a sociedade. 

Rio de Janeiro, 30 de Março de 1886.— 
Os incorporadores, João Maneio da Silva 
Franco—Barão de Flamengo—Conde de S' 
Salvador de Mattosinhos. 15—1 

Iscrava fugida" 
Continua fugida Dalblna, parda de 28 

annos, estatura pequena, testa e dlhos gran- 
des, nariz bem feito, bons dentes, cabellos 
nSo bem pretos, nm pouco corcon ia, oaahe- 
teira e tem no rosto abaixo do olho nma mui 
fequeoa cavidade. Tem o oostame de iucul- 
cir-se forra Qaem. prendel-a ori der noticias 
certas, será bem gratificado pelo abaixo as- 
signado morador em Ità. 

José Antônio de Sousa. 
6-i      'p: ■. 

3Peoh.inolia 
Vende-se por 1:500$000 a casinha da nu 

Florida n. 34, placa ; para tratar oom o pro- 
prietário na roa da Fundição n. 8, pegado o 
correio. 3—i 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
Mudou-sa este estabelacimeato para o pré- 

dio de soa propriedade, em a   na da Qui- 
tanda n. 18 esquina da de S. Beato 

S. Paalo 2 de Abril da 1886. 
Os üareates. 

FUUncio N. Pnãts. 
3—1 /. Augutio Garcia. 

MIGUEL DE 
Garante  um   bom   pioao 

Harz vende oa  alaga. 

TÜLLIO 
do aator Haari 

3—3 
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«(,<<_• nu A.srw ae IBVJ 

• «dvnyado clr. Amador dt« 
CaalkM Bueao tem ua «aorlptorio na 
rat do Impertdor n. 8.—8. Panlp. 

BitoâUoo—-Úr. Psroando da üarrog tem 
•a« r«<UtuieUa oomnltorlo à rua dos T/m- 
birM a. 1, oanto da de Santa Iphigenia. Te- 
lephone n. 130. m__ 

A.DVOOAOO 
Odr. Jairiao Ubaldo Oardow de Mello, 

iKMldaMiaao largo do Arouoha n. 38, 
abria o MO ««aripiorlo k ma da Imperatriz 
n. 28, 1* andar, ou ia poderá ser encontrado 
todoa oa diaa ntei», daa 10 horas da manhK 
ás S da Urda. 

Inpambe-sa da qualquer trabalho de sna 
proflssKo, dedicando-sa oom espaaiali4ade ao 
ífiro orimnal. 

Âooeita surviçai, da prompta execução, 
naa losalidadis 4o interior. 

30—7 
O advogado dr. Oento Oal- 

vAo da Oostta e Mllva poda ser pro- 
ou -ado ao usoriptorio dos srs. ooaselheiro 
Duarte d« AzaraJo a dr. Joio Pereira Mon- 
t. ro. á rua do S. Beato n. 34, das 10 *s 3 
ht ra^ (_ 

>%.«lvoKado.—Josò Pinto do Carmo 
Ciatra—Aaparo. 

* ÜutVoffado.—Ú dr. Pamphilo Manoel 
reira ia C»r» ilu- ad rogado com os srs. 
oosalliairo Oaarte de Aserodo 6 dr. JoSo 
Monteiro. n« 1* e 2* instuaaia, á rua da S. 
Loau) a. 48. 

Attandt» a ohamados para qnalqner ponto 
da prortaoia.  

i%.4j« o)(u<lu dr. J*t« d» 8i • A.tbaqB«rqa« 
T»T*Mm da Sn D. 4 S«rá entoatr^da da« 10 da Ba- 
M »» 4 da Urda. 

ÃOVOOAUOS 

Oi drs. Oarlos Reis e Liboralino da A1- 
bnqnerque têm o sea esoriptorio á ma do 
Imperador, n. 8, onde ser&o encontrados das 
10 horas da maabx kt  4 da tarde. 

SnoarregSo-sa da qualquer negocio ten- 
dente á sua profissio, mesmo para fora d« 
oapital. 

MEDICO 
Dr. "Bulallo.—Consultas á ma da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residenoia no largo do Arou- 
he o. 60, on á Pharmacia Popular—ma 
da Imperatriz n. 6. 
~l*roreaaor.—0 eagonhairo ciril João 

E. Ribeiro abriu um ourso da mathematioas, 
da geographia, historia e portugnez, em sna 
residência á ma do Pnnoipj n. 8 ; encarr. - 
ga-se também da ensinar em oollagius a ca- 
sas particulares. ( 

Dr. .ALoolpliu M. d« aa^ui-», 
medico a operador, especialista da «y^buis 
e moléstias daa senhoras. Consultório Lar- 
go da 8á a. 2. residência rua da Litieraadu 
n. 2, telepkone n. 181. 

ConsultiMi   as 1^ ás 2 da tarda.  
MoletttlM tio uiáiuia 

O dr. Maator da C.r*aih.i, .-x th.í. da «liB>aa d. 
dr. M.ara B-mn, ramd* i roa Ipiran » o 5 a ai 
sonnltaa d. 12 1/2 4« 3 4 raa da Impara trls 34. 
Oratia aaa p.kret.  

MÕdloo homaeopatba.—Or. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manhS, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento n. 86.  

tOULEíilO IVAH-V—O diraotor 
do Collugiò Ivahy commnnioa aos srs. pães de 
família è a quem mais interessar, que as 
farias geraes n^ite estabelecimento, e do 
oorranta anão, nâo sa prolongaráo mais do 
que os 15 dias da semana santa, e é, de 16 
de Abril á 3 de Maio, derendo, n'este dia, 
começar-se 0 estudo serio das div ursas dis- 
ciplinas para os exames > m Niveuibro. — 
O Direotor,Jose Marquei de Uliveiru, Ivahy. 

- 10-0 
Barbeiro, Cabelleiradro e 

Perflumarias ttaaa. depo-Ito 
de blxa« baoaburguezaa. ao Salão 
Kluttantu, travessa da Quitanda a. 2. 

Dor de dente 
cura immediatameat t com o uso  da   muito 
procurada e conhecida 

Algontína 
Molha-se a'ella t ma bolinha da algodão 

e applica-so no dente oa esfrega-se as geogi- 
raa. 

YSNDK-SS  UNICAMENTE 

MA 

Pbarmací i do Ypíraoga 
DE 

9. Tu. Beftntan 
42—Rn A   DIREITA—42 
fr.m n. P-AULO 

PREÇO:—Um vidro I|000 
A dúzia e$000 

60—32 

Pílulas Paulistanas 
isr. s e ^ 

MISTA   ABKNÇOADA   1'ROT1M01A    DB    i,   PAULO 

O meu nome é oonhacido em todo o impé- 
rio. 

Tomo a liberdade de aanunoiar qua desco- 
bri o curativo infallirel dafebra aaarella,da 
buiiga e do trpho, eo preservativo destas 
hediondas moléstias. 

Uso.—Applioar logo que appareoer a febre 
uma pilula cada 15 minutos, até que as ouri- 
nas flquem claras. O doente am 18 horas fi- 
cará livre da febre. 

A bexiga apontando, desapparece ; um 
cinco dias tícará sAo e perfeito. 

Se estiver em perigo dar-se-ha logo 8 pí- 
lulas, econtinuar-seba dando uma cada 15 
minutos atá appurooerem as ourinas bem cla- 
ras ; continuando semprj, dando 3 de noite 
e 5 de manhS até completar a sande. 

Nada de dieta. Pode-se levantar o andar 
aonde quiser. 

Cato curativo se realisará debaixo de qual- 
quer rancho ; esta medicina repelia todos os 
males ; o pobre pôde sai ar no cantinho de 
sea fogão, bebendo água morna, sem ser pre- 
ciso caldos. 

Aqui está a parte miraculosa desta aben- 
çoada medicina—e se nao fOr verdade o que 
digo —quero ser desmentido, particularaoa- 
te por todas as academias de todas as na- 
çOes. 

Dmdo-seem uma famiiiaum caso de qual- 
quHr destas moléstias poderá sarar com uma 
boceta, dando uma pilula cada 15 minutos, 
até apparecer as ourinas claras—e neste caso 
a bexiga desapparece sem deixar um signal 
si quer.—A matéria da bexiga se achará no 
ounnol—tao preta como oarríto.—Li está a 
bexiga. 

Todas as pessoas que quizerom ficar livres 
deste mal deverão tomar no decurso de qua- 
tro a cinco dias seguidos 3 pilulas de noite e 
5 de manha—meia dose para as crianças me- 
nores da 10 anãos. 

Sa apparecer a bexiga nas crianças que 
ainda sáo amamentadas—as mães deverão to- 
mar a dose aoima, e a criança iioarà salva. 
Se for o contrario—seguirá o tratamento da 
mesma maneira. 

As mulheres pejadas (não importa o tempo) 
tomarão com coragem igual dose acima. As 
crianças não terão humores, nem uma sarni - 
nha depois do nascimento. As mães terão lei- 
te oom abundância. 

Estas pílulas são franqueadas para tolo o 
império, tendo os depositários 30 o[0 de oom- 
missão. 

Em 1868 curei aa minha casa de saúde de 
S. Paulo 280 pessoas, sem perder um só. Só 
na ca*a da sra. Marqneza de Santos 28, que 
foi publicado no Correio Paulistano. 

N. B.—Quem tem de freqüentar os lugares 
aonrie reinam estas moléstias devem seguir 
o que avanço que d o melhor preservativo. 

Os médicos da morphéa, Carlos Etohecoin, 
a filho Joaquim Lniz. 2—2 

Lom brigas 
Vnmn iattitluM dts crianças 

ESLXIIWCXIÃO CERTA. 
COM  A 

Geléaantlielmínthica 
MOFFMANN 

PHARNUCU YPIRAHGA 
BU 

».   PuiUL.0 
33 — KOA        RBITA — 33 

Preço, ura ▼idro. 1^000 
COIiONOS VADIIB1V8I8 

Por estes 6 a 10 dias derem aqui chegar 
104 famílias de colonos da Ilha da Madeira, 
todos Agricultores. Estando já 80 famílias 
tomadas por alguns srs. lavradores, previue 
se a outros que qnizerem, que se, dirijão á 
rua Alegre a. 43, para os tratar, desde que 
sejam lavradores conhecidos oomo bons tra- 
tai oras de colonos. 6—5 

COMPANHIA !V ACllOIVAL 
aa 

Navegação a vapor 

um mi 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas ««Ias mai^rea da Faculdade   da  Uireito 
de S. Paalo, no anuo leotivo da 1885. 

Adir-se a renda no escriptorio no Correio 
Paulifano. 

PRBCO    ItOOO 

Banco   de Credito Meai 
S. Paulo 

de 

Ne dia I* dn Abril próximo começa a pa 
gamento dos juros das lattras hypoth -ca 
rias dasta Baoéo, reocidas até 31 de corren 
to. 

S. Paulo 20 ãj Março da 1886. 
Joti Dimrt* Rodrigutt. 
 Qereote,    3—3 

1*0001900 
RMafe-aade t:00Q|;atl 10:000$ a pra»io 

gar«otiad>«a oom propriadadea na ei dada Dá- 
se isfcra*çaí« M teia de aoix&aa a raa do 
{opatador u. f, 9~i 

Commandante o  capítlo-tenente H.  Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 2 da Abril aa  10 horss   da 
manhã, para 

Itaata Cnthnrlnn. 
RIo-O.-nnHo 

I*«l >tan,    e 
.     , f»orto A.l«sr«. 
B«Mba «srfs   pusafsi r»i 

Tnta-«e oomo aresta 

Itfa AatMlt Ptf dfa in laitM 
SANTOS 

NOTA.—Reaebo-se oa aonheaimentoa até 
a «aspara H« «ahida Ao paqaata. 

Santa  Casa de Mizerícordía 
Em cumprimento a resolução da mesa, 

faço publico, que aobando-sa raga a casa 
tarroa, própria para negocio, á rua da Impu- 
ratris, u. 21—o por vagar a de sobrado rua 
do Carmo n. 32—serão as mesmas dadas de 
aluguel, mediante propostas qua os srs. pre- 
tandoutús podarão, desde ja, enviar ao escri- 
vão da Irmandade rua do Senador Feijó n. 
21 —ou a qnulquor dos proouradores, rua da 
Imperatria n. 3—1.* andar e rua do Hia- 
cbuelo n. 41—afim do serem as mesmas 
abertas na l.m reunião da m z i, que escolhe- 
rá doutro ellas as qua melhorus vantagens 
ofierecerem ; fazendo ontrosim publico, para 
governo, que a renda actual da 1.* casa é 
de 100$000, eada2.>—150$000, por me« 

S. Paulo ai do Março de 1886. 
J. Aí. Sampaio. 

3—2 2.* procurador, 

" Htepuro 
Vende-se a 200 réis a garrafa, entregando- 

se nas casas. Acoeitam-so oncommoadas no 
estabulo da Consolação n. 93, portão contí- 
guo á egreja. 

As pessoas qua quirerem dirijam.se áquel- 
le logar, podendo fornecer-se grande por- 
ção TO— 0 

Gratifica-se com 200^000 rs. 
De Joaquim José de Abreu Sampaio, fngio 

ao dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
da 30 annos mais ou monos, côr preta, al- 
tura pouco mais alta que regular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés e 
mãos compridos e bem feitos, de pelle floa, 
tem falta de um dente na frente. E' ladi- 
no mas falia oom achanhameuto e tem o 
riso ponoo franco. 

Quem o capturar entregando ao seu 
senhor sorá gratificado com .20U$000 rs. 

Quoin dVIIo dor noticias certas oa recolhe- 
lo em alguma cadeia será bom   gratideado. 

São Carlos do Pinhal 14 de Março do 
1886. 25—6 

Tendo fugido da fazenda Paulicéa em San- 
ta Rita do Passa Quatro, 2 rapazes, irmãos, 
Esaú e Victoriano, de 21 e 23 annos, aqnolle 
de côr preta carregada e esto fala, ambos de 
excollente figura, comprados ultimamente, 
no Bananal, para onde procuraram voltar, á 
pé, pelo leito das estradas de ferro; foi ap 
prehendido ha cerca de 15 dias, na estação 
da Rocinha, e de nome Victoriano,o qual de- 
clara ter-se separado do irmão em Casa Bran- 
ca, o que não parece certo sendo, presumível 
que prosiga pelo leito da estrada, procuran- 
do dirigir-se ao Bananal. 

Gratifica-se com a quantia acima de 150$ 
a quem o entregar naquella fazenda, e com 
100$, em qualquer das 'estações da estrada 
de ferro em oommunioação com as estradas de 
ferro Paulista, Norte a Pedro II, podendo 
nestejcaao, avisar-se aos correspondentes da 
referida fazenda, em S. Paulo, srs. Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Janeiro, Leite 
& Comp., rua Muoicipal n. 20 (6 

Bom negocio 
"Vende-se em conta um triplica alambique 

dos conhecidos fabricantes G. Babert & Rou- 
geot, com capacidade de produzir mais de 3 
pipas de agoardente em 10 horas do trabalho. 
Três moendas com pescoço e rodetes do fer 
ro, comprimentos 55 centímetros e grossura 
65. Três estanqaos decabi euva e araribá oom 
capacidade de 48 pipas. Para vêr e tratar na 
fasenda de S, Luiz, distante da estação de 
Santa   Barbara duas lagoas e meia. 5—5 

a<30.0C>0$000 
LOTERIA. OA BAHIA 

A MAIS IMPORTANTE DO IMPÉRIO 
Extrahe-se todas as quintas-feiras impre- 

terivelmenta. 
Com 4 vigésimos da emissão actual, fica- 

se habilitado a receber 

40:024^000 18 

E. Rangel Pestana tem ordem  para com- 
prar acçSos das seguintes Companhias : 

Paulista. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Cantareira e Esgoto. 
Letras hypothooarias. 

Travessa do Rosário n.  I   V 
15—4 (1 d. s. o. n.) 

Vende-se on arrenda-se.a pittoresca cháca- 
ra Helvetia, situada nos' Campos Elyseos 
Paulistano,em commanicação immediata com 
?aatro ruas mais freqüentadas, e fazendo 
rente á rua de Sinta Iphigenia, os bonds 

á porta, com casa de morada espaçosa para 
numeroso família,on servindo para hotel,ca- 
sa de saúde on collegio ou para qualquor es- 
tabelecimento industrial,grande quintal plan- 
tado com arvoredo enropeo e indígena, horta 
e eapinzal. Bocaoamento d'agna da Canta- 
reira. 

As condições da renda ou arrendamento 
«Io muito razos/eii. InformaçddS aa cháca- 
ra mesmo, ou dss 9 ás 10 horas da manhã 
todos os dias ntms na casa n. 10 (placa) na 
rua Floreneio de Abraa. 5—4 

Xarope anti-sypTiilítico 
PvriflMdor át •>«(«• «saputs 4a i*fHm»t, pn. 

parado lifalliMl parasarar aa ta.t^atiaa rrphillüaa. 
aaa'*pkaU»aa a d, r«l'a. 

üaia. d-paaiia aa S Pa«!a aa b}|i*a Piaiiala- 
oa. raa Sa Ispanfia a. 18. 

Pffa it umt gírr-.f»—3|000 
Da   aaa dati,-30^)00 8_4 

TIUESTE 
Trieste-Stembruch Schwechat Míchohp 
Joiili llrrtlsliaw & €. 

sendo os ÚNICOS AGENTES AÜTOWSADOS pelo sr. A. 
Dreher nesta província; para a venda da cerveja exporta- 
ção de suas fabricas^ previnem ao publico que qualquer 
cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo é imi- 
tada ou falsificada, embora traga um rotulo parecido. 

Chamam também particular attenção para a firma do 
fabricante, que no rotulo da cerveja legitima é simples- 
mente 

■ 

í Dreher, não íIííOIí Dreher 
OS AGENTES PARA A CAPITAL E INTERIOR SAO OS SRS. 

LUPTON & COMP. 

Caixa íilial em S. Paulo 
N. 28, rua da Imperatriz, n. 28 

Capital auboMSPlpto. . . .       fi   -   I.000.000 
» realizado   ....       £ fiSoo.000 

Fundo de reserva . . . .       fi »4to.ooo 
Desconta ordens e letras sobre o Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo. 
Recebe dinheiro em conta corrente o a prazo flxo. 
Faz adiantamentos em conta corrente. 
Sacca sobre Londres, Paris, Hamburgo e prinoipaes cidades de Itália e de Portugal. 

10   7 dom. 4» e 6' Gerente. 
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GALADO am 
Casa Vermelha 

BAMELLOS á ALMEIDA 

Deposito gerai de Clark 
IMPORTADO  PELO SR. HUGH YOUNG 

■ 

Acabamos de receber um grande sortimento do verdadeiro • 
mo Clark. 

Sapatos de solla grossa.    .    .    . 

Ditos de solla fina  

Botinas de bezorro solla grossa. 

Ditas de pellica, solla flua.    .    . 

Ditas de bezerro, solla flua 
Borzegnins de solla grossa 
Ditos de solla fina 
Chinellos Clark 

37 
2 
3 
4 
5 

38 
2 
3 
4 
5 

39 
0 
I. 
2 
3 
4 
5 

40 41 42 
0 0 0 
1 1 1 
2 2 2 
3 3 3 
4 4 
5 

■ 

■•Siti. 

■ 

43 44 
0 I 
12 
2 3 
3 4 
4 

, 

■ 

metite deposito sem egual existe calgado de todas aa numeracOos. 
u garantido—o mais fresco possirel. 
De 8 em 8 dias recebemos remessas de 4SÍ pares. 

., - 

é==S@atao do moiaúo-^é 

EM FRENTE A' EGRBJÜ. DO ROSÁRIO , 

TELEPHONO i36 

BARCJÇLLOS A ALMEIDA 6-3 

CMA mm^àmâk 

w IV s. 9 km 
NIELSEN (í COMP. 

CASA.   MATIZ      EM    SANTOS 

Casas Filiaes em S. Paulo e Campinas 

CoRtipealMUf  no Blo di JtniUo 
Banco do Commercio  e 
Souza  Irmãos A Comp. 

Em S. Paulo à rua da 

mait importanta lotíria do Império 4 a 
loteria da Bahia, qta sa extraha íapratori- 
▼•'Issoote todos aa qainus fairas. 

Cos qaatra Tí^MUSM ic».M habilitado a 
nalmentf 

40.024^000 

Imperatriz   n. 3}í 
« a»i« fSÜ 0^<ie,,• e iotrss sobre Santos, S.   Paulo.  Cai e mo de Janeiro, ——»  ^ ■—■■■i 

Recebe dinheiro em conU eorrenta a a praoo por letras 
Paz adiantamentos em oonU corrente oa a prtoa fixo 

,  ATOIUI  em caução títulos ««iBmerciaes, aceSaa de aomMahiaa  —»— 
eU., a in««mbe-M d» compra de titaloe do gorerao. etc. 

Sacca sobre Santo*. Campinas, Rio a sobra 
burgo. Portugal e  Itália. 

•   eortoa  de aredito aootra praçaa aatn»ffairaa e  fax qaaeaqaar estna 

I-«ondres,  Paris,  flsi 

1 
bMcorioa. 

T. f, a. 0 SÓCIO O 
a   1*   TA V. 


